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Resumo 

 

Este estudo procura problematizar as compreensões e explicações à cerca da 

“(re)construção da identidade cultural”. Questionamos se o termo crise é apropriado para 

refletir sobre identidades já que elas jamais foram fixas e, assim, não podem entrar em crise. 

As diferentes crises que afetam o sujeito contemporâneo – econômicas, políticas, sociais, 

ambientais e culturais – insere em nós feixes de mal-estares, nos inquietando. E, diante de um 

processo de criação cultural, em permanente construção e transformação, em seu exercício 

direto e indireto na produção dos sujeitos e na valoração e interpretação dos significados das 

culturas populares, somos forçados a procurar novos caminhos e identificações da própria 

existência na constituição do sujeito. Neste caos existencial contemporâneo é possível 

observar a dificuldade de sustentar “identidades culturais”, justamente pelas características 

das transformações culturais dinâmicas, presente na sociedade globalizada. Tais mudanças 

provocam confusões no sujeito, principalmente quando este se questiona sobre sua 

“identidade cultural”. São muitos abalos internos e socioculturais, as denominadas “crises de 

identidade”. O fluxo rápido de informações e a facilidade de troca de experiências disponíveis 

nos dias de hoje trazem à tona a falta de referência, que desestabiliza e fragmenta a idéia de 

identidade do próprio indivíduo. As crenças que envolvem questões de sentido cultural estão 

sofrendo abalos pela velocidade das transformações que sofre o homem contemporâneo. 

Desta forma, as expressões livres, diversas e criativas, estão a caminho da homogeneização, 

sendo assim, aparenta ser impossível para alguma “identidade” resistir intacta ao massacre da 

cultura de massa globalizada, tida pelas políticas de subjetivação e pelas forças da indústria 

cultural. Neste exercício contemporâneo de criar resistências às investidas capitalistas no 

encarceramento dos corpos, a arte-educação é vista enquanto referência ou intervenção para a 

educação na tentativa de construir processos vinculados à criação, naqueles sujeitos inseridos 

nos ambientes educacionais. Uma das formas de trabalhar a arte-educação é por meio das 

danças populares, pois apresentam características de uma dança com espírito lúdico, de 

socialização, contagiante, integrativo, agregando conhecimentos sócio-culturais de gerações, 

celebrando fatos sagrados, rebaixando-os por vezes, representando via manifestações e 

intervenções populares, tradições e costumes das comunidades regionalizadas, tal qual o 

Cacuriá está sendo pra este estudo. Tomamos então a iniciativa de descrever o percurso da 

dança Cacuriá na história, bem como aquilo que em nós ela afeta, para assim mergulharmos 

em nossa inquietação primaveril ao relacionar o Cacuriá com os eixos deste trabalho: 
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reconstrução da identidade cultural, arte educação, danças populares e música. O Cacuriá nos 

revela elementos, símbolos e imagens como a brincadeira e a sensualidade, e estes, por sua 

vez, sustentam-se nas experiências da corrente popular. Enquanto manifestação da corrente 

popular, quando articulado às iniciativas educacionais, tal como proposto neste estudo, a 

saber, arte-educação, o Cacuriá é sim uma maneira viável de experienciarmos as forças 

oriundas das manifestações da corrente popular. Enfim, trata-se de um trabalho que busca 

evidenciar investigações e reflexões sobre a relação entre Arte-Educação e Identidade 

Cultural correlacionadas com os processos de subjetivação intrínsecos ao sujeito. 
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INTRODUÇÃO 

Este estudo procura problematizar as compreensões e explicações à cerca da 

“(re)construção da identidade cultural”. Assim de início postulamos uma pergunta, eixo de 

nossa inquietação e de nosso estudo. Seria a “identidade cultural” uma referência em que 

podemos nos situar num processo histórico-sociocultural contemporâneo? E presa a esta 

primeira pergunta vincula-se outra. Como reagimos perante as crises de identidade, as quais 

provocam um mal-estar existencial? A idéia de que há uma crise das identidades é perceptível 

pelo número de livros e textos sobre o assunto. Não pretendemos esgotar neste trabalho nossa 

discussão sobre este assunto, nosso foco é outro, entretanto, cabe ressaltar nossa posição 

acerca deste debate. Questionamos se o termo crise é apropriado para refletir sobre 

identidades já que elas jamais foram fixas e, assim, não podem entrar em crise. A 

instabilidade e a transformação são a regra e não a exceção quando abordamos questões 

identitárias. Talvez o mais apropriado seja discutir a transformação das identidades, pois o 

termo transformação implica um processo, o qual se insere em uma estrutura maior de 

pressões por mudança social que enfrentam forças contrárias, as quais podemos chamar de 

tradicionais. 

As diferentes crises que afetam o sujeito contemporâneo – econômicas, políticas, 

sociais, ambientais e culturais – insere em nós feixes de mal-estares, nos inquietando. Diante 

de um processo de criação cultural, em permanente construção e transformação, em seu 

exercício direto e indireto na produção dos sujeitos e na valoração e interpretação dos 

significados das culturas populares, somos forçados a procurar novos caminhos e 

identificações da própria existência. Habita-nos o devir-perdiguero-topera.  

Neste caos existencial contemporâneo é possível observar a dificuldade de sustentar 

“identidades culturais”, justamente pelas características das transformações culturais 

dinâmicas, presente na sociedade globalizada. Temos para isso exemplos reais: sujeitos refém 

do consumismo global (incorporados no processo “criminal”); veículos de informação das 

tendências e evoluções tecno-científicas vinculadas ao mercado; anulação da fronteira que 

separa produtores e consumidores. Tais mudanças provocam confusões no sujeito, 

principalmente quando este se questiona sobre sua “identidade cultural”. São muitos abalos 

internos e socioculturais, isto é, as denominadas “crises de identidade”.  

O fluxo rápido de informações e a facilidade de troca de experiências disponíveis nos 

dias de hoje trazem à tona a falta de referência, que desestabiliza e fragmenta a idéia de 

identidade do próprio indivíduo. A globalização atua no exercício de produção da concepção 
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de corpo ideal para o homem capitalista, o qual é ditado pela sociedade de mercado e de 

consumo, capturando (centralizando e homogeneizando) assim os desejos e prazeres 

disponíveis em nossa multiplicidade.  

As crenças que envolvem questões de sentido cultural estão sofrendo abalos pela 

velocidade das transformações que sofre o homem contemporâneo. Estando diante de uma 

lógica de representação simbólica gerada pelas indústrias culturais, baseada também no 

consumo, observamos que as formas de lazer, muitas vezes, possuem um caráter vendável 

manifestando-se no simples ato de consumir. Desta forma, as expressões livres, diversas e 

criativas, estão a caminho da homogeneização. Como a epidemia das danças da “bundinha”, 

por meio da padronização de movimentos coreográficos, junto à padronização dos gostos 

musicais, enfatizada pelos meios de comunicação em massa (indústrias culturais), entre 

outros. Anular a cultura popular brasileira e substituí-la por uma cultura de massa é também 

substituir a identificação local por uma identidade global, desterritorializada, cuja 

modificação tende a apagar a cultura popular local - homogeneização cultural. Sendo assim, 

aparenta ser impossível para alguma “identidade” resistir intacta ao massacre da cultura de 

massa globalizada, tida pelas políticas de subjetivação e pelas forças da indústria cultural.  

Há, entretanto, uma enorme dificuldade de sustentar tais experiências quanto elas 

emergem em meio aquilo que configura tal cultura, no caso específico, das danças. Em meio 

aos avanços científicos e tecnológicos estão cada vez mais raros os espaços por onde brotos 

de novos mundos poderão se manter e surgir. O desafio neste caso é sustentar tal rachadura, 

cultivar tal cisma, germinar novas experiências. Logo, a massificação da cultura pela 

globalização indica à cultura popular sua condição de cultura de resistência, motivando este 

estudo da “(re)construção da identidade cultural” no âmbito das manifestações populares, 

mais especificamente as vivências com danças populares1. A “identidade cultural” é 

construída e reconstruída por meio da vivência/experiência da cultura, que nos auxilia a 

compreender a idéia de cultura popular, que se dá pela incorporação da cultura, de acordo 

com o contexto histórico e social ao quais os sujeitos estão mergulhados.  

Neste exercício contemporâneo de criar resistências às investidas capitalistas no 

encarceramento dos corpos, a arte-educação é vista enquanto referência ou intervenção para a 

educação na tentativa de construir processos vinculados à criação, naqueles sujeitos inseridos 

nos ambientes educacionais. Uma das formas de trabalhar a arte-educação é por meio das 

�������������������������������������������������������������
1 Utilizaremos o termo danças populares ao invés de danças folclóricas, por este último apresentar em algumas 
instâncias sociais a possibilidade de ser associado com as figuras – do imaginário, não existente - das lendas do 
folclore brasileiro. 
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danças populares. Estas apresentam características de uma dança com espírito lúdico, de 

socialização, contagiante, integrativo, agregando conhecimentos sócio-culturais de gerações, 

celebrando fatos sagrados, rebaixando-os por vezes, representando via manifestações e 

intervenções populares, tradições e costumes das comunidades regionalizadas. 

O grupo de Danças e Ritmos Brasileiros “Oro-Ari”2, projeto de extensão vinculado ao 

Departamento de Educação Física da Universidade Estadual Paulista, UNESP – campus de 

Rio Claro é um exemplo dessas vivências, que proporciona o contato da comunidade 

rioclarense e dos próprios estudantes da UNESP de Rio Claro, com as oficinas de danças e 

ritmos populares brasileiras.   

 O corpo deste trabalho será constituído pela descrição das experiências que tive, eu 

pesquisador, enquanto membro do Grupo Oro-Ari, que de março de 2003 a novembro de 

2006, fui bolsista junto a um projeto de extensão. Por meio deste ambiente abre-se um terreno 

que dispara encantamentos, devido à intensidade da afetação que me vi envolvido ao transitar 

pela cultura popular, através das práticas de pesquisa e de atividades que são exercidas no 

espaço do grupo, percorrendo também outros terrenos e espaços de manifestação da cultura 

popular, como a participação do Grupo Oro-Ari no Fórum Social Mundial de 2005, em Porto 

Alegre/R.S (Figuras 1 e 2). 

A dança, ou melhor, as danças de uma forma geral, além de outros processos de 

criação existentes na corrente popular, exercem a força movente, que empurra a vida à frente 

e é aqui que nos situamos, para que assim possamos dançar a vida em meio às praticas 

artísticas das manifestações populares. Assim voltamos a nossa pergunta capitular e 

delineamos nosso objetivo. Trata-se no caso deste trabalho, de realizarmos “traduções” do 

mundo, neste caso específico as danças folclóricas. Tomamos então a iniciativa de descrever o 

percurso da dança Cacuriá na história, bem como aquilo que em nós ela afeta, para assim 

mergulharmos em nossa inquietação primaveril, entretanto, numa outra roupagem. Seria a arte 

educação um instrumento capaz de sustentar “identidades culturais”?  

 

�������������������������������������������������������������
2 Em Tupi Guarani significa para todos.  
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Figura 1: Grupo Oro-Ari, da Universidade Estadual Paulista, UNESP – Rio Claro, apresentando 
Cacuriá e Ciranda no Acampamento da Juventude no Fórum Social Mundial em Porto Alegre 
(RS), 2005.
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1. Manifestações da Cultura Popular 

Minha vida é andar por este país / Pra ver se um dia descanso feliz / 
Guardando as recordações / Das terras onde passei / Andando pelos sertões 
/ E dos amigos que lá deixei [...] (Luiz Gonzaga / Hervê Cordovil) 

1.1 Danças Populares e Folclore 

Este tema – Danças Populares e Folclore - traça o eixo que articula a investigação 

proposta por este estudo. Ao darmos às manifestações da corrente popular a insígnia do 

folclore, queremos representar que aí, no bojo desta articulação, há algo que nos leva a 

elaboração de mitos. Não pretendemos esgotar este último tema neste estudo, este surge 

apenas enquanto elaboração para aquilo que estamos auscultando no terreno da arte educação 

quando o vinculamos à compreensão do “sagrado”. O tema do grotesco surge então neste 

capítulo para dar significado aquilo que ocorre no plano da cultura popular, ou seja, ao tema 

do grotesco, da dimensão grotesca montada no humano. Com Bakhtin (1987) em “A cultura 

popular na Idade Média e no Renascimento: o contexto de François Rabelais” anunciará em 

poucas linhas àquilo que na corrente popular expressou-se enquanto manifestação do 

grotesco. Estas manifestações populares ocorrem durante as festas do povo reunido em praça 

pública, aquela mesma da corrente popular onde uma grandiosidade de mitos, símbolos, ritos 

e manifestações de origem orgiástica puderam emergir após séculos de dormência provocados 

pela Igreja Medieval. Mesmo que degenerada ao longo da modernidade, essas manifestações 

puderam sustentar até os dias de hoje algumas expressões destes riquíssimos ambientes. São 

os casos das manifestações folclórico-culturais do nordeste brasileiro. É neste território que 

mergulhamos de mãos dadas com o Projeto de Extensão Danças e Ritmos Brasileiros “Oro-

Ari”3 no movimento da dança, especificamente, o Cacuriá.  

O folclore nordestino, quando nos situamos em terras brasileiras, é visto em nosso 

estudo como uma expressão da corrente popular ao elaborar para si as suas festas, seus mitos, 

�������������������������������������������������������������
3 Projeto de Extensão “Danças e Ritmos Brasileiros” do Departamento de Educação Física vinculado ao Instituto 
de Biociências, UNESP, Rio Claro. 
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suas lendas, crendices, costumes, suas danças, superstições e outras tantas formas de 

manifestações artísticas que movem o humano em sua mediação com as forças da natureza. É 

nesta fronteira entre cultura e natureza que o homem criou formas e meios para lidar com a 

vida em sua reconfiguração oscilante. O folclore brasileiro surgiu da mistura, compondo um 

mosaico, mesclando manifestações nativas (indígena), européia e africana. Dessa mistura 

nasceram histórias, personagens, danças, bem como hábitos de alimentação, códigos de 

linguagem, cultos religiosos, vestuários, etc. Neste processo nacional antropofágico surgem 

registros que por ora “identificam” e individualizam tais manifestações culturais, entretanto, o 

eixo pelo qual transitam é o da corrente popular. Sabemos, no entanto, que muitas 

manifestações deram origem também aos cultos sagrados da aristocracia feudal e 

posteriormente burguesa. Foi nesta tensão da corrente popular e do surgimento do Estado que 

muitas das manifestações puderam emergir e assim dar significado a vida daquelas 

comunidades populares. O Cacuriá se insere, sobremaneira, neste terreno.  

O vastíssimo folclore nordestino, expressão da corrente popular, elaborou-se a partir 

de aspectos das culturas em mescla, naquela tensão onde povoados divergentes se encontram, 

trocam ritos e hábitos. Em nosso cenário cultural nordestino encontramos uma variedade de 

ritmos, danças e uma mistura de cores impressionantes. No entanto, em contrapartida, o termo 

folclore perante esse universo léxico da cultura popular em movimento, acaba prestando um 

desserviço à compreensão do que seja realmente a cultura popular. Tomemos como exemplo 

o que se vê na boca do “povo”, expressões como “o folclore da política”, “um anedotário 

folclórico”, ou seja, diferentemente da cultura popular o termo folclore cristalizou um 

significado pejorativo. Logo percebemos e sentimos, pelo o que se apresenta através da 

opinião pública, que as manifestações folclórico-culturais - o Brasil – estão longe de serem 

descritas na dimensão multicolorida do que é vivido, justamente pela visão ofuscada da 

cultura de massa à cultura popular (folclórica). 

Como vimos anteriormente, as danças populares e folguedos estão intimamente 

ligados às comemorações religiosas e aos cerimoniais do Estado. Cada festa popular tem seu 

calendário e características próprias. Bakhtin (1987) retrata que as festas públicas realizavam-

se juntamente às festas religiosas e aos cultos sagrados. Nas festas do povo, o caráter 

blasfematório, inovador, restaurador da vida estava em primeiro plano; o povo se reunia em 

praça pública para brincar o sofrimento da vida, num júbilo unificado numa descarga 

dionisíaca – prazer. São riquíssimos os estudos da corrente popular; neles podemos 

cartografar ou mapear as forças que movem a vida deste povo à frente, na horizontal do tempo 

e do espaço, e as formas oscilantes, cambiantes, reflexos dos processos de “constituição de 
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si”.  Cada festa do povo reunido em praça pública encontra um modo alegre e festivo de 

comemorar a renovação. 

 

1.2 O Processo Globalizatório e a Cultura Popular 

Faremos agora um pequeno percurso sobre este tema – a globalização. Estamos 

acompanhando uma extinção da cultura herdada (folk), sendo esta substituída por uma cultura 

comercial aliada à Indústria Cultural.  Esta última concepção foi abordada por Adorno e 

Horkheimer (2002) em “Dialética do Esclarecimento: o iluminismo como massificação das 

massas”. Algumas expressões da cultura popular (folk) – particularmente a música – 

tornaram-se material de uso corrente para a “gorda corrente dominante”, inclusive quando às 

vinculamos a arte. O "Folk" é agora um estilo da música “pop”, se caso assim o podemos 

tomar por exemplo. Neste sentido o termo folclore está sendo usado atualmente pra designar 

outros sentidos, não mais aquele vinculado à corrente popular, desta maneira um tanto quanto 

degenerada. 

Postado agora, por ora, nos ombros do escritor Rubem Alves, oferecidos por ele 

quando nos convida para educar através do olhar e sentir:  

 

Educar é mostrar a vida a quem ainda não a viu. O educador diz: “Veja!” – 
e, ao falar, aponta. O aluno olha em direção e vê o que nunca viu. O seu 
mundo se expande. Ele fica mais rico interiormente. E, ficando mais rico 
interiormente, ele pode sentir mais alegria e dar mais alegria – que é a razão 
pela qual vivemos. Vivemos para ter alegria e para dar alegria. O milagre da 
educação acontece quando vemos um mundo que nunca se havia visto antes. 
(2003).  
 

Deste modo por sob os ombros observa-se uma passagem do livro “Cantos do Pássaro 

Encantado” do mesmo autor, que segundo ele muitos crimes de amor são cometidos por causa 

da “musica caipira”, guardado os valores culturais regionais. Para o autor quem gosta da 

música caipira se identifica com a música. A tal música vem contando uma história trágica de 

uma caboclinha inocente, como de práxis ela vai embora e o homem com a sua insanidade 

mata a caboclinha inocente. Logo, longe de ser apenas mais uma história trágica que se 

repete, as histórias culturais e artísticas criam padrões de histórias e mitos dentro “da gente”. 

Interessante que àquele que faz o amor trágico não suporta o próprio amor trágico criado pelo 

músico caipira, ou seja, nossas emoções deslizam nos sulcos das palavras, daí a importância 

da música, da escrita, da leitura, e os símbolos e significados criados neste ambiente. Portanto 
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Rubem Alves (2008) legitima em “Cantos do Pássaro Encantado”, a importância da Arte-

Educação na constituição de si e no seu processo de subjetivação através da musica caipira 

como mito, o que acontece nas Artes em geral, a qual será abordada no decorrer do trabalho.  

O processo de globalização, como vimos, há poucos anos vem toma conta do cenário 

cultural, político e econômico contemporâneo, atua no exercício de desterritorialização das 

culturas, mesmo àquelas que emergem e se sustentam na contemporaneidade enquanto formas 

viáveis de lidar com o mal-estar proporcionado pela lógica globalizatória. Os portos-seguros 

são abalados, as ferramentas administrativas do Estado vinculam-se à operatória do mercado, 

àquilo que emergia e emerge enquanto manifestação do sensível para uma manifestação 

cultural em específico, dilui-se nos ordenadores simbólicos contemporâneos. Assim, vemos 

atualmente, uma desestruturação das culturas regionais e locais, seus ritos, suas 

manifestações, suas festas e hábitos serem capturados pelo movimento globalizatório. Com 

isso vemos muitas das manifestações populares se extinguindo sem espaços habitáveis para as 

construções de seus símbolos e condutas. Observamos nos estudos de Boaventura de Sousa 

Santos (2006) em “A gramática do tempo” que em tempos atuais há um movimento político 

vinculado ao mercado no exercício da produção de não existências. É aqui que se insere as 

invectivas globalizatórias contra as comunidades populares. Assim nos perguntamos: O 

quanto é possível para uma manifestação popular se sustentar na contemporaneidade 

vinculada à iniciativa do mercado? É possível falarmos em “re-construção” da identidade de 

uma cultura? Essas e outras perguntas “sulearão”4 nosso estudo. 

 

1.3 Mergulhando no desconhecimento das Danças e das Manifestações Folclóricas  

Traçamos então um objetivo, observar e analisar alguns aspectos relacionados à 

“constituição de si” na contemporaneidade, inclusive quando tratamos de estudar as 

manifestações folclóricas em território nacional, esta mesma mesclada a diferentes culturas. 

Nosso mergulho nos coloca em duas dimensões distintas sobre a compreensão daquilo que 

trazemos para o nosso estudo enquanto possibilidade de entendimento e uso da expressão 

“identidade”. 

 A primeira é a construção da expressão “identidade cultural” dentro daquilo que 

emerge enquanto experiências da corrente popular e pelos elementos de convívio em 

comunidade que são criados para que assim possamos viver em grupo. Em tempos de 

globalização sustentar tal experiência requer grande esforço, de artifícios de luta e resistência 

�������������������������������������������������������������
4 Sulearão: expressão emprestada de Paulo Freire em oposição à nortearão. Oposição norte-sul. 
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às culturas de massa. A este movimento no cerne do político montado no humano, 

denominaremos “reconstrução da identidade” num processo mesmo de adaptação ‘refutativa’ 

aos valores mundanos e modernos. A segunda dimensão que trataremos refere-se também 

como construção de uma “identidade cultural”, por entendermos que tais movimentos se 

exercitam reciprocamente, entretanto, neste caso pelos sujeitos produzidos subjetivamente 

pela cultura de massa, incorporando valores culturais e globais. Acreditamos que por sua vez 

estes sujeitos possam no contato com as manifestações de cultura popular reconstruir, através 

da re significação, sua “identidade” cultural e local. Trata-se neste caso, de um movimento no 

cerne do político montado no humano sob um processo de adaptação “afirmativa” dos valores 

populares. Trata-se de uma questão de valores. 

As similaridades entre as identidades postas nas mais diferentes culturas 

provavelmente são conseqüência das condições de produção e de circulação dos lastros do 

mercado, dado que um dos efeitos da globalização é a homogeneização das relações de 

produção e dos hábitos de consumo. A necessidade de expandir seus mercados levou à 

abertura dos Estados nacionais ao imperativo do mercado. Por outro lado reconhecemos 

também que há no contemporâneo um registro patrimonial imaterial da cultura (ou patrimônio 

cultural intangível) isto é, uma concepção de patrimônio cultural que abrange as expressões 

culturais e as tradições que um grupo de indivíduos preserva em respeito da sua 

ancestralidade para as gerações futuras. São exemplos de patrimônio imaterial: os saberes, os 

modos de fazer, as formas de expressão, celebrações, as festas e danças populares, lendas, 

músicas, costumes e outras tradições. 

O estímulo proporcionado pelas manifestações que ocorrem em meio à corrente 

popular tanto quanto aquelas vinculadas à indústria cultural contemporânea colocam o sujeito 

numa tensão onde o situar-se da cultura ao mercado exige constantes reformulações de 

contornos. Ora tradicional ora industrial o percurso sobre a vida pede mais caminhos e 

espaços habitáveis. É assim que este estudo surge para mim enquanto pesquisador. Este 

estudo, através das danças populares brasileiras, mais especificamente o Cacuriá, pretende 

descrever sob um conjunto de imagens, símbolos, vivências e experiências, idéias e fatos, 

estes mesmos que formam o mosaico deste “espaço-cultura”, aquilo que configura esta 

manifestação no bojo da cultura popular, e que surge na contemporaneidade enquanto 

experiência viva de um povo, no ousado exercício de se sustentar. 
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1.4 O Cacuriá 

O que até aqui trazemos para este estudo, diante de um cenário, posto por nós de 

desconhecimento das danças e manifestações populares brasileira, tornar notória a sua 

importância na construção e/ou reconstrução da “identidade cultural” no qual o sujeito está 

inserido, merece uma atenção a espreita. Quando tratamos acima sobre as questões que 

envolvem a elaboração da “identidade cultural” referimos sobremaneira a importância de 

indivíduos e comunidades se entrelaçarem numa multiplicidade de formas, costumes e 

tradições, estes que através do envolvimento desde cedo com as lutas e a histórias de seu povo 

criam maneiras outras de se identificar culturalmente. Vemos ser necessárias identificações 

não só com as questões de luta e de resistência, mas também de alegrias e de lamentos pelas 

vitórias. Neste sentido nos perguntamos: qual a fronteira geopolítica da cultura nordestina? 

Nosso enfoque é na cultura popular nordestina e nos situamos no campo de pesquisa e 

intervenções do Grupo “Oro-Ari”, o Cacuriá - dança popular de São Luis do Maranhão – 

como a referência principal das danças populares, para abordar e discorrer sobre a questão da 

(re)construção da “identidade cultural” e como utilizar a arte-educação enquanto ensejo para a 

elaboração de projetos e processos pedagógicos de ensino-aprendizagem, tal como o exemplo 

das culturas locais em seus processos de libertação, que consideramos catalisadores do 

processo de “identificação” cultural. 

O Cacuriá tem as suas origens na Festa do Divino Espírito Santo, cuja manifestação 

popular é tida como tradicional em varias partes do mundo. Isso evidencia a sua influencia 

globalizadora. A dança foi criada nos ambientes da Festa há mais de cinqüenta anos pelo 

Senhor Lauro (já falecido), em Alcântara, interior do estado do Maranhão. O Cacuriá é uma 

dança de roda brincada e realizada nas ruas e praças do Estado, na qual é executada ao som 

das Caixas do Divino mantendo suas tradições e manifestações populares atualmente. Inserida 

nos festejos do Divino Espírito Santo é considerado o “lava-pratos” da festa, em que as 

caixeiras, já meio embriagadas, após o derrubamento do mastro do Divino que encerra a 

obrigação religiosa, criam versos de improvisos, inventam movimentos brincantes, de acordo 

com as letras das cantigas quando as tocadoras e simpatizantes podem "vadiar". O Divino 

Espírito Santo não é um santo propriamente dito. O espírito não tem forma, baixou no 

batismo de Cristo como pomba (ETZEL, 1995) e é nesta forma que ele é representado nas 

festas realizadas ao Divino e é o seu símbolo maior. 

Vimos em Bakhtin os sinais de destronamento presente nas manifestações da cultura 

popular em dias de festas religiosas e de Estado eram comuns. O humor em praça pública, os 
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movimentos blasfematórios, o vínculo com o grotesco, a propensão para o horrendo, para as 

metamorfoses, para as transformações são os símbolos presentes na corrente popular, estes 

mesmos no exercício de dar movimento à vida. Os destronamentos presente no Cacuriá, tal 

qual a derrubada do mastro, e posterior vadiagem e embriagues em praça pública, demonstra 

as articulações e reconstruções simbólicas criadas pelo povo afim de representar a vida 

noutras dimensões. São os suspiros de longos períodos de encarceramento. O mastro é o 

representante da Igreja, do sagrado, e quando derrubado em praça pública ele não se extingue, 

pelo contrário, ganha novas roupagens, novos contornos. Há neste movimento de 

destronamento, ambivalências, tal qual podemos verificar na figura de uma “velha-prenhe”. 

Morte e ressurreição numa mesma imagem. A vadiagem e a embriaguez acompanham todo o 

percurso de manifestação posto na corrente popular ao longo dos séculos, são destes 

momentos que o povo dá vida à fabulação, à imaginação, ao inédito. O estudo desta 

manifestação demanda grande esforço e investimento investigativo, não pretendemos esgotar 

tal reflexão neste estudo, mas deixamos rizomas à mostra, para que posteriormente voltemos a 

habitá-lo.  

A “vadiação” do Cacuriá, na maioria das vezes, usa figuras de animais como beija-

flor, rolinha, gavião, periquito, jacaré, guará, jabuti, formiga, mergulhão, piaba. Também é 

usual a presença de vegetais: bananeira, cajueiro, milho, flor, café, cana e ainda tantos outros 

temas ligados ao trabalho, como serrar, peneirar, cortar, varrer e lavar, relativos aos contextos 

das comunidades que promovem as festas do Divino no Maranhão. Nas brincadeiras, sempre 

está presente um conjunto de metáforas e ambivalências que juntam questões como vida e 

morte, sagrado e profano, cultura e natureza. Quando da migração dessas brincadeiras para 

outros contextos como, por exemplo, Brasília, São Paulo, Rio de Janeiro, Curitiba, esses 

temas carregam consigo as mesmas metáforas e então adquirem novas leituras. 

O exagero, elemento fundamental da corrente popular quando vinculada ao riso, a 

vadiagem, a praça pública, à elaboração do novo, do inédito, constrói e elabora mundos em 

transbordamento. Neste nosso caso específico, o Cacuriá, nos mostra na abundância dos 

animais enumerados em suas danças, não bastando-se apenas a este plano, mas criando 

vínculos também ao universo dos vegetais e, até mesmo a grande diversidade de ofício do 

humano, a imensidão posta na e da cultura popular. O exagero demonstra um mundo em 

abundância, em eterno crescimento e constituição de si. Nestas arestas, habitadas por sua vez, 

construímos novos contornos para a vida. A elaboração das manifestações populares percorre 

a imensidão das possibilidades da corrente popular, não se bastando apenas numa única 

possibilidade. O registro da grande variedade de animais, tal como citado acima emerge de 
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uma festa de destronamento, de revitalização da vida. A vadiagem propicia encontros com os 

inéditos. A isto podemos também relacionar a grande diversidade de animais postos em cena 

tão quanto os ofícios do humano. O riso e a sensualidade são aspectos sempre presentes nos 

Cacuriás, com brincadeiras rítmico-eróticas que transpõem dualidades como sacro e profano. 

O Cacuriá, sobremaneira, se constitui como uma festa sem palco, onde todos se 

reúnem num júbilo popular. Há nestes momentos a provocação da “assistência”, termo este 

utilizado pelos maranhenses referindo-se a platéia das praças e ruas. Eles a convidam para 

entrar na brincadeira o que geralmente cria uma grande excitação, pois a aceitação ao convite 

é grande! Riso, alegria, destronamento, a-hieraquização, cria multidões. 

Durante toda a brincadeira é comum o puxador – mestre de cerimônia - estabelecer um 

diálogo constante com a “assistência” e com os cacuriantes. Mesmo tratando aqui de maneira 

dicotomizada, não o vemos desta maneira. O Cacuriá destrói o palco para se efetivar enquanto 

manifestação cultura, ele, não exige separação entre espectadores e artistas.  Por sua vez o 

mestre de cerimônia comenta sobre o que acontece na roda, faz piada, manda recados, pede 

água ou outras quaisquer bebidas, o que enriquece maestralmente todo o jogo de destronações 

postas nestas manifestações de cunho popular. 

Por sua vez, a manifestação Cacuriá, não se restringe a um local único, pré-

determinado, mas exerce fluidez, deslocamentos territoriais desterritorializando uma unidade 

local. Os grupos são os mais diversos e se espalham pelos vários bairros da capital, de outros 

municípios maranhenses e de outras cidades do país, com características próprias de cada 

comunidade. Eles geram composições próprias e utilizam outras canções de brincadeiras e 

folguedos brasileiros. Alguns grupos se caracterizam como Cacuriás de apresentação, com 

grupo de brincantes fixos e outros ainda utilizam o Cacuriá como proposta para brincar com 

toda a platéia. Aqui começamos a intuir um deslocamento no cerne da cultura popular por 

excelência, se movimentando de seu local de origem, a praça pública, para os palcos 

montados pela indústria cultural de entretenimento.  

Tomemos os ombros de Tânia Maia Barcelos para compartilhar e contemplar visões 

como: 

Quando falamos em vestir ou trajar a subjetividade, não estamos propondo 
que as pessoas colem, às pressas, a novos modelos de identidade. Nem 
tampouco, tentando defender a desconstrução das identidades. Estamos 
propondo, sim, pensar em como podemos escapar dos modelos rígidos 
identitários e construir novos medos de existência, novos ‘em casa’, mais 
provisórios e mais flexíveis. E, para isso, haja malandragem! (1999, Pág. 67) 
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E por falar em malandragem assim nos perguntamos, que roupa eu visto para dançar o 

Cacuriá? Ou como diz Tânia Maia Barcelos “Com que roupa eu vou pra samba”? Ou melhor, 

tal com diz Spinoza, “O que pode o corpo”? 

Com o tronco levemente projetado para frente, em pares ou solos, em cordões ou 

rodas, ou, ainda, em conjuntos, vão de acordo com cada canção, cantando e evoluindo no 

espaço em jogos de se juntar, afastar, abraçar, dar umbigadas, imitar bichos e realizar ações 

propostas pelas letras das canções. Sempre brincando juntos ou como se diz no Maranhão: 

bulindo um com outro alegremente; por isso, diz-se por lá que o Cacuriá é uma brincadeira 

buliçosa, tanto no sentido de que o corpo do brincante se bole todo, movimenta-se por inteiro 

ou bole com os outros, no sentido de mexer uns nos outros. O acompanhamento instrumental 

também difere de grupo para grupo. Ele pode se apresentar apenas com acompanhamento de 

percussão das caixas ou ainda com acompanhamento de violino, de rabeca, de contra-baixo, 

de violões, de cavaquinhos, de flautas, de sanfonas e de tantos outros instrumentos, 

dependendo da realidade de cada comunidade ao elaborar para si o Cacuriá.  

Com o figurino não é diferente. Cada grupo constrói seu figurino a sua maneira, mas 

sempre são apresentadas roupas leves. Para as mulheres, saias longas, rodadas e bem 

coloridas que criam bons efeitos no bailar. Para os homens, calças longas dobras das 

extremidades, tal qual um pescador, um caçador ou algo do gênero, um colete com cores 

vivas... 

Divino e/ou mundano, sério, como desejava Seu Lauro, e/ou risonho, o Cacuriá 

continua sendo citado como algo que surge dos festejos do Divino Espírito Santo, apesar de 

ele apresentar atualmente canções de roda das brincadeiras infantis e de outras brincadeiras 

populares ou ainda com repertório autoral. A seguir, iremos percorrer o percurso do Cacuriá 

na história, investigando, as possíveis origens do Cacuriá, provindas das festas do Divino 

Espírito Santo.  

 
1.5 O percurso do Cacuriá na História 

Neste momento de nosso trabalho elencamos alguns fatos históricos que 

acompanharam as manifestações populares no interior no Brasil, principalmente no norte-

nordeste, não perdendo de vista nosso objetivo principal, descrever e acompanhar o percurso 

do Cacuriá na história. Os documentos que temos em mãos datam do início de nossa 

colonização pelos europeus e em conseqüência disto, por volta de 1538, negros africanos 

começaram a chegar ao Brasil enquanto mão-de-obra. Neste movimento escravagista as 
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influências dos negros, bem como dos europeus, transformou sobremaneira o cenário cultural 

nacional. Em nosso caso específico, as manifestações maranhenses passaram por um processo 

onde a mescla possibilitou que nos espaços da corrente popular, modificações substanciais se 

operassem, como por exemplo, o ritmo e a coreografia utilizados no ensejo das festas, 

tornando-as exuberantes devido a multiplicidade proporcionada pelos encontros. Como 

dissemos, há aí uma mistura de índios (estes que já são uma grande mistura), europeus 

(mistura mais complexa ainda) e negros (mais um punhado de misturas). Podemos tomar 

como exemplo, vivo e marcante desta influência, as mesclas: elencamos o maracatu, o 

bumba-meu-boi, o lundu, o cateretê, o jongo, o Cacuriá, o samba, entre outros, enquanto 

manifestações presentes na e da corrente popular. A cultura brasileira não cresceu como 

árvore, desenvolveu-se como rizoma. Um rizoma é diferente de uma árvore e de suas raízes, 

um rizoma conecta um ponto qualquer a outro ponto qualquer e cada um de seus traços não 

remete necessariamente a traços de mesma natureza. A cultura brasileira é um rizoma. Alguns 

dos instrumentos de percussão utilizados nos festejos culturais brasileiros, em suas mais 

diversas naturezas, são de origem africana: todos os tipos de percussão estilo “cilindro”, dos 

atabaques usados em religiões Afro-Brasileiras ao surdo e tamborim das baterias das escolas 

do samba, ao agogô e a cuíca. 

No ano de 1612 a cidade de São Luís do Maranhão foi fundada. É a única cidade 

brasileira fundada pelos franceses e é uma das três capitais brasileiras localizadas em ilhas (as 

outras são Florianópolis e Vitória). As manifestações culturais de São Luís: o Bumba-meu-

boi, festa de tradição afro-indígena, o Tambor de Crioula, o Cacuriá, o Tambor de Mina. 

Como vimos em Bakhtin, estas manifestação ocorrem sobremaneira durante as festas 

religiosas, e em nosso caso específico deste estudo – o Cacuriá -, no período das festas 

juninas, dos santos católicos juninos – Pedro, Paulo, João, etc... Cartografamos com isso que 

atualmente há registros que afirmam a existência daquelas manifestações mesmas que 

puderam enriquecer e expandir os séculos pós-trevas, isto é, o Renascimento. Mesmo que 

degeneradamente, pode ser ainda visto em terras nacionais os resquícios das festas públicas à 

jubilar as comemorações sagradas da Igreja. Este é o caso do Cacuriá. Intuímos pelos 

materiais e experiências que temos que tal manifestação foi originária da camada menos 

favorecida das comunidades nordestinas, que mostram através dos bailados o dia-a-dia da 

lavoura no campo e nas crenças, retratadas na poesia das músicas e no manejo dos 

instrumentos musicais e vestimentas os meios que encontravam para lidar com a vida em sua 

precariedade. Todas estas brincadeiras sempre têm como pano de fundo a vida diária, 
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resgatando costumes esquecidos pela maioria dos maranhenses, promovendo uma interação 

cultural entre todos os brincantes. 

Foi entre os dias das festas de São João e São Pedro, em 1924, justamente na época 

das festividades do Divino Espírito Santo e das festas juninas que nasceu a idealizadora do 

Cacuriá mais famoso do Maranhão. Aos 27 de junho de 1924, na cidade de São Luís, no Sítio 

da Conceição, no bairro do Batatã, Almerice da Silva Santos, a Dona Teté (Figura 2), veio a 

este mundo. Isso prova crenças de que, desde o seu nascimento, sua vida estava entrelaçada 

com a cultura popular maranhense. O apelido Teté veio logo nos primeiros dias de 

nascimento. “O padre que me batizou disse que o nome Almerice era muito grande para uma 

criança tão pequena”, ressalta Dona Teté em depoimento. 

Em meados de 1970, Dona Teté, já com mais de 40 anos de idade, figura popular da 

cidade de São Luís do Maranhão, veste a insígnia do Cacuriá, realizando durante e no mesmo 

período que as comemorações da Festa do Divino Espírito Santo, seus cultos de caráter 

profano. A união dos tambores do Divino, da dança em formato de roda, dos aspectos 

brincante e sensual, uniram forças para elaborar o que hoje conhecemos por Cacuriá. Dona 

Teté, acima de tudo não inventou o Cacuriá, este último nada mais do que expressão de uma 

corrente popular em movimento, não de um indivíduo em si. Entretanto, não podemos 

descartar a importância de Dona Teté no cenário da corrente popular maranhense, inclusive 

quando relacionamos o seu nome ao de “Seu Lauro”, Alauriano de Almeida. Conferimos a 

“Seu Lauro” umas das peças pelas quais foram movidos alguns elementos da corrente 

popular, tal qual o Cacuriá. Dona Teté faz referência à Lauro, o reverencia. Dizia “Seu Lauro” 

em meados da década de 70 do século passado que a dança em si do Cacuriá era mais 

recatada. Dona Teté emprestou então ao Cacuriá um pouco do desejo humano. Como mesmo 

conta Dona Teté, “Seu Lauro dizia que eu tinha esquentado o saco do cacuriá”, em nossa 

compreensão observamos que com Dona Teté o Cacuriá freqüentou com assiduidade o 

terreno da sexualidade. O público estava em polvorosa com os “roças-roças” dos dançarinos. 

Fitas multicoloridas, brilhos, batuques e coreografias insinuantes são os principais elementos 

da apresentação  As saias giram com suas rendas e se harmonizavam com os fitilhos das 

calças dos homens. As meninas e meninos dançam com um sorriso no rosto e sem demonstrar 

cansaço. Na época de sua criação as moças usavam um vestido mais comportado, mas, com o 

passar dos anos, puderam deixar o colo, a barriga e as pernas (canelas) à vista. Passados mais 

de 30 anos, Dona Teté ainda perpetua a experiência de Seu Lauro.  

 Quando se pensa em Cacuriá logo se associa a imagem de Dona Teté. A cultura 

popular da dança que envolve o Cacuriá passou a fazer parte da vida de Dona Teté de forma 
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Figura 2: Dona Teté com a caixa do divino, instrumento típico do Cacuriá, coração da banda.
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significativa, anos mais tarde, quando foi convidada pelo folclorista Alauriano de Almeida, o 

“Seu Lauro”, como era conhecido, e que foi criador do Cacuriá, para participar das 

festividades do Divino Espírito Santo. As festas aconteciam no bairro Ivar Saldanha. Era nesta 

festa que as Caixas do Divino e a dança aconteciam.  Dançado ao som destas caixas do 

Divino, dispostos num alegre cordão – tipo trenzinho – nos ritmos de caroço, valsa e com 

versos improvisados pelos próprios brincantes o Cacuriá se desenvolveu. A dança de roda em 

um de seus expoentes se desenvolveu também neste ambiente. Foi também Aureliano 

Almeida, “Seu Lauro” que elaborou junto ao seu povoado estes elementos da dança. O 

Cacuriá por sua vez teve origem no carimbó de caixeiras, brincadeira realizada no fim da 

Festa do Divino Espírito Santo, que ocorre sempre cinqüenta dias após a Páscoa. Dona Teté, 

àquela época, fazia parte do grupo de “Seu Lauro” como uma das tocadoras de caixa, além de 

rezar ladainhas para diversos santos. 

A história de Dona Teté se confunde com a da brincadeira que teve inicio no cacuriá 

de seu Lauro. Ela era a única que rebolava de jeito sensual, destacando-se. Em 1980 recebeu 

um convite do Laboratório de Expressões Artísticas (LABORARTE)5 para ensinar o toque da 

caixa do Divino. A história de Dona Teté se confunde com a da brincadeira que teve inicio no 

Cacuriá de “Seu Lauro”. Sempre polêmica com seu jeito de dançar, ela era a única que 

rebolava de jeito sensual, destacando-se. Aprendeu por sua vez, observando, como acontece 

na maioria das manifestações tradicionais populares. Em 1980 recebeu um convite do 

LABORARTE para ensinar o toque de caixa do Divino a uma peça teatral chamada “Passos”. 

Seis anos depois, em 1986, com a ajuda do grupo, criou o Cacuriá de Dona Teté, que hoje é 

conhecido dentro e fora do país. O LABORARTE tem atividades de formação permanente, 

como capoeira, tambor de crioula e Cacuriá. O público é formado, majoritariamente, por 

pessoas oriundas das comunidades ligadas às manifestações da corrente popular em suas 

diferentes dimensões. Inovou o Cacuriá introduzindo novos instrumentos como cordas, flauta, 

baixo, clarinete, teclados, entre outros.  

�������������������������������������������������������������

5 O LABORARTE – Laboratório de expressões artísticas – foi criado em 11 de outubro 1972 em São Luís/MA, 
composto por um grupo de artistas de diversas linguagens (dança, musica, teatro, literatura, fotografia e artes 
plásticas), com o objetivo de agitar o movimento cultural maranhense. Em plena ditadura militar, o grupo trazia 
uma linguagem inovadora, aliando diferentes formas das manifestações populares em nome da formação de uma 
identidade cultural que as unisse em prol de um projeto comum. Hoje o LABORARTE tem atividades de 
formação permanente, como o Tambor de Crioula, a Capoeira e o Cacuriá, o grupo desenvolve também projetos 
sócio-educativos através da arte; e é uma referencia da cultura tradicional do Maranhão e do Brasil. Disponível 
em: <http://www.myspace.com/laborarte>. Acesso em 25 jun, 2009. 
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A partir daí passou a integrar o elenco permanente do grupo.  Artista popular de 

grande versatilidade, Dona Teté toca caixa, canta ladainha, dança tambor de crioula, tira reza 

em procissão emocionando o público, seja numa cena dramática no palco ou numa 

brincadeira de muita vibração e alegria na rua. Capaz de emocionar a todos por onde quer que 

passe, podemos observar que com a internacionalização do Cacuriá, um deslocamento do eixo 

que o ligava a cultura popular compartilha espaço com as iniciativas da indústria cultural, 

transitando esta manifestação ora nas ruas ora nos palcos da indústria de entretenimento. 

Como vimos, a dança do Cacuriá criada por “Seu Lauro” foi buscar no 'Carimbó de 

Caixeira, que acontece ao final da festa do divino, a musicalidade, o movimento e a 

molecagem para criar uma nova forma de expressão artística popular. Mas foi Dona Teté a 

responsável pela divulgação e difusão da brincadeira, principalmente após a montagem do 

espetáculo Cacuriá de D. Teté, em 1986, pelo LABORARTE. Uma dança de roda, dançada 

por pares, mistura a teatralidade e a sensualidade, explorando o ritmo, o requebrado dos 

quadris e a letra das canções; tendo na percussão o som das Caixeiras (“tambô” feito de couro, 

tocado por duas baquetas). Esse primeiro grupo de Cacuriá, com o tempo foi se desfazendo e 

Dona Teté, que havia sido bailarina do Cacuriá de Seu Lauro, encontrou no LABORARTE o 

apoio de Rosa Reis e Nelson Brito para dar continuidade aquela dança, afinal, aquilo não 

podia ser deixado no tempo. Até hoje é sustentado e admirado.  

Elisene de Fátima, 54 anos, é integrante do Centro de Tradições de Cultura Popular 

Maranhense de Sobradinho I. Quando se fala em Tambor de Crioula, ela garante: “A gente 

arrepia quando ouve os tambores”. Ao deixar o Maranhão para morar em Brasília, em 1993, 

Dona Elisene sentiu muitas saudades do ritmo de sua terra e retrata isto quando diz: “Sabe o 

que é você acordar de noite e ouvir os tambores tocando?” 

Houve muitas ramificações do Cacuriá em seu percurso pela história. Um deles é o 

grupo "Cacuriá Filha Herdeira", foi fundado na cidade de Sobradinho, em maio de 1993, por 

Dona Elisene de Fátima, filha de Dona Florinda e “Seu Lauro”, criadores do Cacuriá em São 

Luís do Maranhão, conforme conta em registro realizado pela pesquisadora de cultura popular 

em São Paulo, Paula de Fátima, responsável pelo Fórum Nacional de Cultura Popular. 

Em 2001, no segundo semestre, o Projeto Rumos Musicais Itaú Cultural levou D. Teté 

a São Paulo para uma apresentação no Instituto patrocinado pelo referido banco. Na coletânea 

realizada pelo Itaú Cultural, Cartografia Musical Brasileira, Dona Teté marca presença em 

duas faixas, Choro de lera e Jabuti/Jacaré.  

Atualmente o grupo é uma referência da cultura tradicional do Maranhão e do Brasil. 

Já realizou inúmeros espetáculos em seus mais de 30 anos de história, tendo recebido várias 
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premiações. D. Teté recebeu em 2002 o Prêmio Orilaxé – do Grupo Cultural AfroReggae – na 

categoria Cultura Popular.  

Em 2003, lançou seu segundo disco cantando o Cacuriá com letras de duplo sentido 

como "Bota a cana pra assar, assa a cana". Segundo ela, o Cacuriá "é uma dança sensual, mas 

não vulgar". Nesse seu segundo disco estão presentes, entre outras, as músicas "Choro da 

Lera", "Cabeça de Bagre", "Mariquinha", "Rosa Menina" e "A cana", todas de domínio 

popular com adaptações suas. Sua versatilidade como artista popular a faz conhecida no 

Maranhão e no mundo. 

Só para constar enquanto informações gerais, em "Mãe gentil", peça teatral dirigida 

por Ivaldo Bertazzo, Dona Teté faz participação especial, junto com seus conterrâneos Zeca 

Baleiro e Rosa Reis nesta época. 

De acordo com pesquisas realizadas nos anos de 2003 e 2004 pelo Centro de Cultura 

Popular Domingos Vieira Filho, existe no Estado do Maranhão 35 grupos de Cacuriá, 11 

Danças de Coco e não há um número exato sobre a Dança do Lelê. Já os números oficiais, 

indicam que existem  aproximadamente 60 grupos de Cacuriá, 35 Danças do Coco e 20 

Danças do Lelê em todo Maranhão. 

 Enfim, chegamos ao momento mesmo de abandonar por um instante o percurso do 

Cacuriá pela história bem como as análises realizadas anteriormente no corpo deste capítulo 

para entrarmos em contato com a experiência propriamente dita da arte educação, quando 

colocamos em foco a experiência vivida por este pesquisador que vos escreve, num grupo de 

danças folclóricas no qual se desenvolvia o Cacuriá. Como dissemos não pretenderemos 

esgotar todos os aspectos levantados neste trabalho nele mesmo, pois acreditamos em 

processos, e este por assim dizer, tem força suficiente para disparar novos devires 

investigativos sobre a corrente popular. Partimos então para o próximo capítulo ciente de que 

os outros retornarão em nossas investidas reflexivas a cerca do tema proposto para este 

estudo. Retornemos aos olhares por sob os ombros de Tânia para seguirmos em frente na 

caminhada com o devir-curioso: 

Inventar novos afetos ou deixar-se afetar de outras maneiras e fazer o desejo 
funcionar como produtividade e conectividade – não é fácil. Ainda mais, 
para uma subjetividade que insiste em grudar-se em antigas representações 
de si e resiste às novidades do sentir. Ela foi muito acostumada a desejar o 
que está formatado, já está dado. Como se as possibilidades estivessem 
estocadas na prateleira e o sujeito habituado a escolhê-las de antemão. Mas é 
na perspectiva da invenção e da criação que apostamos em mudanças na 
subjetividade. Mudanças invisíveis que não se planejam e não se controlam a 
priori. Do contrário, corremos o risco de entrar na onda do sentir, nos 
lambuzar de sensações e emoções. E ficar por isso mesmo (BARCELOS, 
1999, Pág. 65).  
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2. Identidade Cultural�

“Suponho que me entender não é questão de inteligência e, sim, de sentir, de 
entrar em contato. Ou toca ou não toca”.(Clarice Lispector) 

2.1 Cultura e Identidade 

São tantos os caminhos que poderíamos percorrer durante esta aventura de 

pesquisador, na intenção de dar corpo e “letramento” àquilo que à espreita esforça-se a 

designar ou referir-se por cultura. Este trabalho não pretende, em seu conjunto, encerrar-se 

sobre àquilo que define expressão cultural, mas mais um percurso, especificamente, sobre 

terras nacionais, numa experiência de cartografar o que aqui se mescla com a cultura de um 

povo, o brasileiro.  

Iniciamos então nosso percurso investigativo naquilo que mais próximo de nós se 

encontra, quando estamos diante de alguns receios, medos, dúvidas da vida e sobre a vida. 

Acabamos elaborando perguntas do porque das coisas, ao em vez dos porquês das coisas.  

Pois bem, o Dicionário Conciso de Língua Portuguesa Michaelis define a palavra 

cultura (lat: cultura) por: 1) ação, efeito, arte ou maneira de cultivar a terra ou certas plantas, 

2) terreno ou produto cultivado, 3) aplicação do espírito a uma coisa; estudo, 4) 

desenvolvimento intelectual e 5) adiantamento, civilização. O dicionário foi a gota d’água do 

caos em mim.  

São tantas as compreensões sobre a experiência de cultura no e do humano, 

transitáveis por sua vez em naturezas distintas, que pesquisas sobre a temática emergem com 

freqüência nos debates acadêmicos. Do cultivo da terra ao cultivo do homem, cultura soa-nos 

nas mais diversas freqüências. Entretanto, enquanto pesquisador, curvo-me a entender cultura 

enquanto processo contínuo de transformação, (re)construção, (re)significação que se 

apresentam em caráter evolutivo e de “eterno retorno”6 bem como à sua perpetuação pela 

�������������������������������������������������������������
6 “E se um dia ou uma noite um demônio se esgueirasse em tua mais solitária solidão e te dissesse: “Esta vida, 
assim como tu vives agora e como a viveste, terás de vivê-la ainda uma vez e ainda inúmeras vezes: e não haverá 
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transmissão de uma geração à outra, isto é, um conjunto de valores, idéias, concepções, 

costumes, que os indivíduos adquirem enquanto membros de um grupo ou sociedade. 

Já Thompson (2005) nos auxilia a pensar sobre a temática quando retrata que, por 

meio da incorporação dos diversos significados existentes nas suas formas simbólicas, que 

podem ser entendidas como ações, objetos e expressões significativas, a cultura permite aos 

indivíduos a partilha e a comunicação de experiências, concepções e crenças entre si. 

Como dissemos, far-se-á necessário subir nos ombros de grandes gigantes para que 

possamos olhar além. Escolhemos para este propósito Mikhail Bakhtin, em especial, a obra 

denominada “A cultura popular na Idade Média e no Renascimento: o contexto de François 

Rabelais”. Esta obra retrata as experiências e manifestações que ocorriam no bojo da cultura 

popular em épocas finais do período medieval, no momento histórico de sua ruína e emersão 

do homem renascentista.  

Bakhtin analisa, para que assim pudesse mergulhar nas investigações da cultura 

popular, a experiência de François Rabelais, este que com maestria das ruas e sua viva 

propensão para o horrendo, para o trágico, elaborou “Gargantua”, tanto quanto “Pantagruel”, 

obras cômicas onde seus personagens retratavam as experiências daquilo que se partilhava 

enquanto experiência sensível da vida. Tais manifestações, vinculadas à propensão para a 

tragédia e que marcaram a transição da Idade Média ao Renascimento, são resquícios das 

expressões pré-socráticas, primitivas por assim dizer. Para Bakhtin qualquer análise 

lingüística deve incluir fatores extra-linguísticos como contexto de fala, relação do falante 

com o ouvinte, momento histórico, etc., e por sua lingüística ser considerada uma “trans-

linguística” ultrapassa a fronteira da visão de língua como sistema. 

Nossa atenção se volta para a cultura em sua materialidade e nela, a partir da 

interpretação das políticas de subjetivação culturais, observamos de olhos atentos os 

ordenadores simbólicos que instituem tal espaço. Sob os ombros de Bakhtin, nos aventuramos 

a analisar o significado daquilo que é denominado por corrente popular. As manifestações 

����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
nela nada de novo, cada dor e cada prazer e cada pensamento e suspiro e tudo o que há de indivisivelmente 
pequeno e de grande em tua vida há de te retornar, e tudo na mesma ordem e sequência - e do mesmo modo esta 
aranha e este luar entre as árvores, e do mesmo modo este instante e eu próprio. A eterna ampulheta da 
existência será sempre virada outra vez - e tu com ela, poeirinha da poeira!". Não te lançarias ao chão e rangerias 
os dentes e amaldiçoarias o demônio que te falasses assim? Ou viveste alguma vez um instante descomunal, em 
que lhe responderías: "Tu és um deus e nunca ouvi nada mais divino!" Se esse pensamento adquirisse poder 
sobre ti, assim como tu és, ele te transformaria e talvez te triturasse: a pergunta diante de tudo e de cada coisa: 
"Quero isto ainda uma vez e inúmeras vezes?" pesaria como o mais pesado dos pesos sobre o teu agir! Ou, então, 
como terias de ficar de bem contigo e mesmo com a vida, para não desejar nada mais do que essa última, eterna 
confirmação e chancela?” (NIETZSCHE, 2005, aforismo 56). 
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populares, das ruas, das praças e das feiras ambulantes, retratado por Bakhtin, permitem 

adentrarmos na cultura popular e dentro de nossas possibilidades cognitivas, compreender 

seus símbolos; as imagens pintadas por Bakhtin em suas obras descreve a concepção de 

mundo da praça pública, local onde se desenvolveu e elaborou uma gama rica de 

manifestações. E é aqui se insere nosso estudo, sobre as manifestações populares, em especial, 

o Cacuriá, logrado regionalmente em terras nacionais no nordeste brasileiro.  

Passamos a intuir então que a cultura popular é a cultura do povo. O resultado de uma 

interação contínua entre pessoas de determinadas regiões com suas ricas e inéditas 

experiências, ou que pelo menos acreditam ser. Desta maneira, simples assim, porém 

complexo, originou-se da mediação do homem ao ambiente onde vive que abarca inúmeras 

áreas de conhecimento sobre a experiência do viver: crenças, moral, linguagem, tradições, 

usos e costumes, hábitos, idéias, artes, dança, artesanato, folclore, etc. Desde o surgimento do 

homem, após o seu agrupamento e seu acondicionamento social, trocas de experiências e 

reciprocidades foram estabelecidas. Todo o conjunto de conhecimentos, modos de agir e 

pensar deram então origem às idéias de cultura. Toda sociedade tem a sua, pois não existe 

sociedade sem cultura, independentemente do lugar, obra esta realizada pelo pensamento 

socrático – Sócrates e Platão - e alimentado pelos seus pupilos póstumos, a exemplo de Kant, 

Descartes, etc...  

Tomemos como exemplo a experiência de um recém nascido. Seus primeiros contatos 

e experiências com o mundo, de certa maneira, o colocam na necessidade da mediação com o 

outro, por isso mesmo, a se socializar, e no encontro com o outro, aproximar-se da mais 

sublime das ações do humano - o inédito. Ainda no exemplo acima mencionado, o da criança 

recém nascida, existem várias pessoas ao seu redor criando uma relação social e cultural. 

Enquanto estiver falando ou aprendendo a falar, ele vai adquirir uma língua que é uma 

herança cultural. Dessa maneira o modo que veste tal cultura configura o transito pelo qual 

tais sujeitos trafegarão que pode variar conforme o local geográfico, as condições do 

ambiente, os hábitos alimentares, os rituais de reconciliação do sujeito à Terra, entre outros. 

Podemos pensar atualmente, devido às grandes modificações nas formas pelas quais 

um sujeito é constituído, que as roupas que vestimos não são mais imóveis, fixas, tais como as 

compreendiam há 300 anos. Hoje vestimos as roupas mais fluídas, flexíveis, sendo a cultura 

um fruto da miscigenação de diferentes povos que introduziram-se uns aos outros, 

compartilhando hábitos e costumes, na experiência única de mediar cultura com natureza.  

Após subirmos nas costas de Bakhtin, retornamos a soleira da cognição ao 

percorrermos novamente o Dicionário Conciso de Língua Portuguesa segundo Michaelis. 
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Segundo esta obra identidade (lat: identitate) significa, 1) qualidade daquilo que é idêntico; 

igualdade, 2) conjunto dos caracteres próprios de uma pessoa, tais como nome, profissão, 

sexo, impressões digitais, características físicas etc., o qual é considerado exclusivo dela e, 

conseqüentemente, levado em conta quando ela precisa ser reconhecida, como por exemplo, 

os policiais já conhecem a identidade do assassino e 3) carteira de identidade. 

A definição delineada de identidade pelo dicionário Michaelis (2009) apresenta três 

significados aparentes, com diversas interpretações nas entrelinhas do significado dado e isso 

nos chama a atenção quando os relacionamos ao terceiro significado enunciado, o de carteira 

de identidade. Nela é incorporada a noção civilizatória em relação a referência conhecida de 

todos nós, o Dicionário de Língua Portuguesa segundo Aurélio.  

Seja linguagem, seja escrita, ou oralidade, tais visões configuraram os símbolos 

culturais que nos identificam a noção de identidade, a fixidez, ao encarceramento. Vivemos e 

experienciamos tais forças políticas na produção do sujeito ao atravessarem nossos corpos, e 

com isso sentimos e gritamos em alto e bom tom, a necessidade por movimento, este mesmo 

para nos livrar da paralisa oferecida.  

A partir destas variadas visões da palavra em nossos corpos, e dos saberes que os 

dicionários nos colocam, sente-se o desejo de rever conceitos, tal como as experiências no que 

tangem o significado de cultura, principalmente por imaginar que em quase toda casa 

brasileira, ao lado de uma bíblia, está um dicionário. Justamente por serem duas fontes 

primordiais de conhecimentos culturais para o processo da constituição de si, dentre outras 

como a própria Cientologia, é que se faz emergente rever conceitos para lidar com as crises de 

identidade cultural provocados por elas, tanto para as referencias das fontes primordiais, 

quanto das crises de si, provocado pelo mal estar contemporâneo, proporcionados pela falta de 

colo. De Deus à ciência, o colo já não é mais o mesmo. Com isso, adentramos por uma das 

rachaduras e cismas criadas para o viver em cultura, da mesma maneira que se elaboraram tão 

maestralmente novas maneiras, para dar conta de tais abalos proporcionados pelo mal estar, 

transitando ora no sagrado ora no profano. 

Diante de tanta explicação e reflexão acerca daquilo que podemos compreender por 

identidade, e por sua vez por cultura, esbarra em limitações explícitas no e do sensível, isto é, 

naquilo que é vivido e visto, neste caso em movimento. Logo o dicionário, se visto como uma 

fonte de interpretação de tais expressões, não oferece percursos abrangentes àquilo que se 

refere aos significados no plano da subjetividade, isto é, a elaboração de culturas, neste caso 

sempre em processo de constituição de si.  Neste sentido, palavras e conceitos desempenham, 

a meu ver, um poder disciplinador aos processos de criação cultural, ou seja, aquilo que 
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instaura o movimento na cultura. Dentre as visões do conceito de identidade cultural, 

transitamos brevemente por Miskolci (2005). Tomando este autor como exemplo, logo abaixo 

retratemos um trecho de sua obra: 

 

[...] identidades são construções sociais e históricas que se apóiam em 
comportamentos ou estilos de vida para fixar padrões que as tornem 
reconhecíveis e permitam a impressão de permanência e estabilidade. Em 
outras palavras, identidades variam com o tempo e a sociedade em que o 
indivíduo se insere.7 

 

Após este breve retorno ao solo, fluímos novamente aos ares para que assim 

envolvamo-nos na experiência de cartografar aquilo que emerge em nossa cultura, em forma 

de dança. Entretanto, estamos cientes que tal vôo poderá causar dispersões, no entanto, 

apostamos nesta ousadia de pássaro para alçar vôos mais altos.  

O estudo sobre a identidade cultural é influenciado por questões históricas, sociais, 

culturais, políticas e econômicas e postos no entre destas fronteiras, que configuram para nós 

o terreno de nossa investigação. Com isso somos atravessados pelas forças identitárias prontas 

a nos vestir, tais quais a de gênero, de raça, de nacionalidade, de orientação sexual, de crença 

religiosa e de etnia. Haja visto às forças alemãs contra os judeus.  

Desse modo sabemos hoje que as forças vinculadas à constituição de identidades para 

uma determinada cultura não são estáveis nem, muito menos, imutáveis. Culturas, são re-

identificações em curso, dentro de um processo continuo de construção e reconstrução de nós 

mesmos enquanto humano em mediação com outro, em nós, nos outros e na natureza. 

Estamos vinculando tal reflexão à interpretação da constituição de nós mesmos realizada por 

Felix Gattari em “As Três Ecologias”.  

Há, atualmente, a necessidade de vivermos e habitarmos o que muitos teóricos 

denominam por pós-modernidade. Tal inflexão nos leva a encarar as representações 

simbólicas de uma cultura em foco enquanto processos em si. Neste sentido até ousamos 

pensar a inexistência de culturas que se identifiquem entre si, na tentativa de distinção, mas 

um embolado, um emaranhado de experiências e manifestações que compreendem a cultura 

do humano. Tal qual o humano, a vida e a cultura por ele elaborada para o viver em grupo, 

�������������������������������������������������������������

7 Richard Miskolci: “Vivemos uma Crise das Identidades de Gênero?” Texto apresentado no XIX Encontro 
Anual da ANPOCS (outubro de 2005) no GT Gênero na Contemporaneidade e publicado na íntegra no CD com 
todos os textos apresentados no evento. 
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são móveis, opostas as culturas medievais e modernas. Houve lampejos de movimento, estes 

vistos e vividos durante o Renascimento. Mas a iniciativa moderna de matar o movimento em 

nós, tal qual engendrou a Igreja, alimenta ainda mais a degeneração das manifestações da 

corrente popular, vividas pelos nossos antepassados em tempos sombrios.  

Com a morte do movimento, mataram também o trágico, isto é, a experiência trágica 

do viver, expressão popular de onde, segundo Nietzsche, emerge toda a riqueza de 

experiências à colocar a vida em movimento quando esta se encontra ou margeia a morte, da 

dor, da tragédia, da finitude de nós mesmos. Em Rabelais, a idéia da morte está isenta de todo 

matiz trágico e apavorante. A morte é um momento indispensável no processo de crescimento 

e de renovação do povo, é a outra face do nascimento. 

Criamos um problema em nosso estudo. Um nó apertadíssimo, onde se mesclam as 

fronteiras da vida e da morte. Então continuamos nosso percurso com pulgas na orelha. Uma 

delas sussurra em nossos ouvidos: há, com isso, uma re-elaboração continua do homem e da 

cultura, para que ambos não padeçam da doença socrático-platônica que nós nos referíamos 

acima, isto é, da cretinice, da estupidez posta no saber em si, na arrogância do entendimento 

racional, na materialização do deus – e esse deus é minúsculo mesmo; emerge enquanto sinal 

de transvaloração de valores montado em nós - na ciência moderna? Ou ainda: tal movimento 

de “constituição de si” seria então um “mecanismo” posto no humano e na cultura afim de 

curar a ferida socrática da existência? 

Tal como a sabedoria da corrente popular em meio ao trágico, dançamos... 

 

 2.2 (Re)Construção da Identidade Cultural  

      

Diante de tantos conceitos sobre o que vem a ser “identidade cultural”, que 

compreendida diferente por um algum tempo, achamos interessante observar a possibilidade 

ou a necessidade de rever tais conceitos, levando em consideração que estes foram elaborados 

durante as sociedades-Estado, configuradas pelo regime da imobilidade, da identificação, da 

estratificação e classificação do humano ao viver em grupo.  

Na contemporaneidade, como dito anteriormente, tal concepção encontra-se 

ultrapassada, estagnada, haja vista a inserção do homem contemporâneo à fluidez e operatória 

do mercado. Neste sentido verificamos, com certa surpresa e levando em consideração o titulo 

dado a este projeto de estudo, que seja ela uma identidade - cultural, nacional, étnica, sexual, 

religiosa- que esteja vinculada a fluidez, na qual se insere como sujeito objeto de estudo 
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situado na contemporaneidade.   É viável até nos perguntarmos qual é a “roupa”8 que o sujeito 

veste na contemporaneidade, inclusive, quando as relacionamos a manifestação popular de 

nosso estudo – o Cacuriá?  

Deixamos Bakhtin descansar um pouco de sua jornada neste trabalho, mesmo sabendo 

que em seu repouso ele nos acompanha, e nos encontramos com Stuart Hall. Com ele nos 

envolvemos nas reflexões sobre o sujeito pós-moderno e sua condição na re-elaboração da 

cultura popular contemporânea. Ao nos envolvermos com Hall, verificamos que este sujeito 

fragmentado citado por ele nos faz perceber, à medida que os referenciais de representação e 

significação cultural se modificam, se multiplicam e se tornam um só, aí é que surge uma 

variedade de experiências possíveis nas quais podemos nos vincular, mesmo que 

temporariamente. Nosso autor em questão situa então o sujeito pós-moderno, ou seja, 

contemporâneo, na fronteira entre o sujeito do iluminismo e o sujeito sociológico. O primeiro 

interpreta o essencial do “eu” como a identidade de uma pessoa dotada das capacidades de 

ação, consciência e razão, com características de um individuo unificado e centrado, ou seja, o 

sujeito constituído por um núcleo interior que permanece essencialmente o mesmo ao longo 

da existência do individuo. Já o sujeito sociológico tem uma noção de si com interpelações da 

crescente complexidade da sociedade pós-moderna, que desenvolve a consciência de que o 

sujeito não é autônomo e desvinculado o exterior do núcleo interior. Uma concepção 

interativa e influenciada pelo diálogo permanente das identidades que os mundos culturais 

“exteriores” oferecem. Portanto este sujeito é constituído pela interação entre as fronteiras da 

cultura e da natureza, preenchendo o espaço em movimento entre elas. Como Hall se inquieta, 

nos inquietamos e achamos relevante avaliar a emergência de uma crise naquilo que se refere 

à identidade cultural. Em que consistiria tal crise e qual seriam as direções da mesma em um 

momento pós-moderno? 

Dessa forma, nós enquanto sujeitos da pós-modernidade envoltos na fragmentação 

proporcionada pela fluidez em meio a lógica do mercado, podemos intuir que surge então o 

sujeito composto de multi-identidades em movimento, ou seja, não de uma única identidade 

pré-determinada e definida, mas sim de varias identificações. 

Portanto, o pressuposto inquietante de analise deste estudo é a hipótese de Stuart Hall 

(2003) que nos indica a respeito do deslocamento e da fragmentação das identidades culturais 

na contemporaneidade e na reconstrução do conceito de identidade cultural, para que assim 

possamos sintonizar nossa dúvida existencial em relação à reflexão sobre cultura. A 

�������������������������������������������������������������
8 Tal reflexão se vinculada à dissertação de Tânia Maria de Barros, “Com que roupa ou vou pro Samba”? 
Dissertação de mestrado defendida na Pontifica Universidade Católica, São Paulo, 1999. 
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identidade de qualquer cultura caracteriza as pessoas pelo modo de agir, de sentir, de falar, 

como se as “rotulassem” a partir dos modos de produção política de sujeitos específicos de 

sua cultura. Todos esses aspectos atualmente em foco nos ambientes acadêmicos, e por sua 

vez inquietantes constituem-se, de fato, enquanto fases de um procedimento analítico que 

pretende, em sua ousadia, descrever o processo de deslocamento das estruturas tradicionais 

ocorrido nas sociedades modernas, assim como o descentramento dos quadros de referências 

que ligavam o sujeito as manifestações da corrente popular.  

O grupo Oro-Ari presta-se a servir enquanto trampolim para os terrenos da corrente 

popular, mesmo que atravessado pelas forças políticas globalizadoras, este mesmo traçado no 

plano do visível e do invisível. Tais mudanças - o descentramento dos quadros de referência - 

teriam sido ocasionadas, na contemporaneidade, principalmente, pelo processo de 

globalização. A noção “globalizatória” com a iniciativa sagaz de alterar as noções de tempo e 

de espaço, desalojou o sistema social e as estruturas fixas de suas antigas estruturas. Não 

dizemos, com isso, que instituições estatais não realizem mais suas funções no exercício do 

poder sobre o homem, entretanto, passaram a operar agora como instrumento do mercado. 

Assim surgiu a pluralização dos centros de exercício do poder. Da bolsa de valores de Tóquio 

à Chicago, da bolsa de valores de São Paulo à Nova Iorque, estendem-se os tentáculos do 

sistema econômico.  

O descentramento dos sistemas de referências trouxe efeitos para as identidades 

modernizadoras, que enfatizavam o pertencimento nacionalista e a vinculação ao poder 

central do Estado. Como nos diz Bakhtin, a história do povo e o movimento da vida sempre 

foram acompanhados por crises. Sem elas seria impossível habitarmos a condição trágica da 

existência, muito menos situarmos o trágico, o horrendo e a propensão para o grotesco na vida 

do humano.  

Assim, nos perguntamos, quais seriam as conseqüências da crise dos paradigmas do 

final do século XX e que se estendem a este novo século, o XXI? Tais crises não estariam 

despertando no bojo da cultura do povo, em sua reunião geral, novas maneiras de encarar a 

vida, outras formas de se relacionar com ela, devido as conseqüências do trágico no 

contemporâneo? Seria talvez o Cacuriá, uma manifestação da cultura popular, que além de 

existir na contemporaneidade, se sustenta no bojo desta corrente, desde épocas longínquas, 

aquelas mesmas estudas por Bakhtin em “A cultura popular na Idade Média e no 

Renascimento: o contexto de François Rabelais” e Nietzsche em “O Nascimento da 

Tragédia”? Estaria fadada a extinção o húmus de onde brota a vida, isto é, estamos diante da 

extinção do pessimismo enquanto obra da existência ao apostar cegamente num otimismo 
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empírico-cartesiano? Estamos diante de uma crise da constituição de nós mesmos?  E em que 

consistiria tal crise? Qual seria a direção da mesma em um momento pós-moderno? 

Estamos todos em crise... 

  

2.3 Cultura Popular e Globalização  

Observamos então que os efeitos das políticas “globalizatoriantes” afetam a todos nós, 

através do exercício das empresas de comunicação em massa, do desregramento efetivado 

pelo comércio internacional, pela paradoxal liberdade de movimentação e recíproca taxação 

de tais movimentos variando ao sabor do desenvolvimento e integração das nações 

“identitárias” ao redor do planeta. Nestas reestruturações estamos envolvidos em maior ou 

menor grau; nossos corpos respondem a tais afetações, fazendo-nos sentir, ou pelo menos 

àqueles que se permitem sentir, as marcas e sinais dos trespassamentos viscerais destas forças 

políticas vinculadas a taxação, a identificação, mesmo que atualmente fluída. Tem se 

chamado categoricamente por cultura de massa toda cultura produzida para a população em 

geral — a despeito de heterogeneidades sociais, étnicas, etárias, sexuais ou psicológicas — e 

veiculada pelos meios de comunicação de massa. Cultura de massa, por sua vez, é toda 

manifestação cultural produzida para o conjunto das camadas mais numerosas da população; 

o povo, o grande público, isto é, àqueles homens reunidos em praça pública, num júbilo 

audacioso à vida, mesmo trespassado pelo trágico, tal qual nos vez refletir Bakhtin e 

Nietzsche.  

A cultura de massa, em sua estratégia e aliança com a dominação, submete as demais 

“culturas” a um projeto comum e homogêneo — ou pelo menos pretende essa submissão ao 

alcançarem todo o globo terrestre. Por ser produto de uma indústria de porte internacional (e, 

mais tarde, global), tal qual podemos verificar nos textos e reflexão dos frankfurtianos, em “A 

indústria cultural”, tal cultura elaborada pelos vários veículos tecnológicos e científicos, então 

emergentes, liga-se intrinsecamente ao poder econômico do capital industrial e financeiro. A 

massificação cultural, para melhor servir esse capital, requereu a repressão às demais formas 

de cultura — de forma que os valores apreciados passassem a ser apenas os compartilhados 

pela massa globalizada. Com isso produz “não-existências” no sentido que Boaventura de 

Sousa Santos nos coloca em “A gramática do tempo”. 

No contexto da indústria cultural — da qual a mídia é o maior porta-voz — são 

totalmente distintos e independentes os conceitos de “popular” e “popularizado”, já que o 

grau de difusão de um bem cultural não depende mais de sua classe de origem para ser aceito 
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por outra. A grande alteração da cultura de massa foi transformar todos em consumidores que, 

dentro da lógica capitalista, são iguais e livres para consumir os produtos que desejarem. 

Dessa forma, pode haver o “popular” (i.e., produto de expressão genuína da cultura popular) 

que não seja popularizado (“que não venda bem”, na indústria cultural) e o “popularizado” 

que não seja popular (vende bem, mas é de origem elitista): 

 

A indústria cultural, mediante suas proibições, fixa positivamente - como a 
sua antítese, a arte de vanguarda - uma linguagem sua, com uma sintaxe e 
um léxico próprios. A necessidade permanente de efeitos novos, que, 
todavia, permanecem ligados ao velho esquema, só faz acrescentar, como 
regra supletiva, a autoridade do que já foi transmitido, ao qual cada efeito 
particular desejaria esquivar-se. Tudo o que surge é submetido a um estigma 
tão profundo que, por fim, nada aparece que já não traga antecipadamente as 
marcas do jargão sabido, e, à primeira vista, não se demonstre aprovado e 
reconhecido. (ADORNO, 2002, p.176) 

 

Assim definem-se as fronteiras que vinculam o nosso estudo na corrente popular e nas 

manifestações do popular, em vez do construído e elaborado para a popularização 

mercadológica. Mas com isso surgem também indagações sobre se tal fronteira, do popular ao 

popularizado, não estaria configurando o objeto de nosso estudo - o Cacuriá. Não 

pretendemos com isso encerrar tal observação em um dos pólos desta fronteira, correndo o 

risco de criar mais uma identidade, mas estamos preocupados com as invectivas do mercado 

quando dispostos a apropriar-se das manifestações vinculadas a corrente popular. 

Tal apropriação descaracteriza e desterritorializa as manifestações populares, que se 

não cultivadas, perdem a identidade, participando de um circulo vicioso com a ação das 

culturas de massa, e fazendo da cultura uma coisa só. Transformar a cultura em uma única 

cultura é uma visão pessimista da globalização; esses autores que estão logo abaixo dizem que 

a globalização também tem esse lado mais otimista, de resgate das particularidades. Autores 

como Ianni, Hall, Giddens, Featherstone, Castells e Canclini, evidenciam, em recentes 

estudos, que a atual fase da globalização vem provocando reações que buscam uma 

redescoberta das particularidades, das diferenças e dos localismos. Em tais ênfases vemos 

então enquanto ações vinculadas à tentativa de sustentar aquilo que emerge e acontece no 

plano da cultura do povo.  

Contudo Zygmunt Bauman (1999) também nos fala dos efeitos da globalização que 

nos transforma em turistas e/ou vagabundos no mega mercado global e informacional e 

acrescenta seu conceito de sociedade de consumo onde estamos fadados a desejar 

incessantemente o desejo, bem como a cultura nessa sociedade que envolve mais o 
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esquecimento do que o aprendizado. Do mesmo autor, no livro Em busca da política, realiza a 

mais do que necessária tarefa de crítica àqueles que detém o “saber culto” em nosso tempo: 

As classes cultas do nosso tempo, produtoras e detentoras de saber, também 
se parecem às congêneres pré-modernas à época em que estas se postavam 
em segurança atrás das impenetráveis muralhas do latim, isolando-se da 
gente simples.  Com efeito, o ciberespaço da web mundial é sob muitos 
aspectos o equivalente atual do latim medieval.  Ela torna os integrantes das 
classes cultas pessoas sem território e fora do alcance daqueles que lhes são 
próximos no espaço físico, ao mesmo tempo que lança o alicerce tecnológico 
de um outro universo, um universo virtual que aproxima os membros da 
classe culta.  Na qualidade de homens e mulheres de saber eles habitam o 
ciberespaço, no qual as distâncias são medidas por padrões inteiramente 
diferentes daqueles usados no espaço geográfico comum; no ciberespaço 
criam-se pistas independentes das rotas seguidas pelos outros e a sinalização 
é disposta de maneira apenas, quando muito, superficial e casualmente 
relacionada à cartografia e topografia usuais. (2000, p.128) 

 

O processo de globalização estabelece uma nova relação entre as culturas locais e a 

cultura global. A disseminação da cultura mundializada influencia os padrões de 

comportamento, provocando uma valorização da tradição e um fortalecimento dos 

regionalismos manifestos na identidade cultural. É como se fosse uma reação a tal 

fragmentação, uma tentativa de retorno a “idade de ouro”, ou seja, a liberdade e o respeito 

mútuo como resultado de uma vida harmoniosa.  

O processo de revalorização das particularidades e dos localismos culturais é inegável 

no atual momento histórico social. Ao mesmo tempo em que são incorporados costumes e 

valores de outras culturas aos hábitos do cotidiano, em todas as latitudes, os localismos 

reestruturam-se novamente. Há uma busca das particularidades e o senso de diferença se 

intensifica cada vez mais em todas as regiões do planeta devido às iniciativas globalizantes do 

mercado financeiro. Há alguma cultura mundial? Há um padrão cultural que deva ser 

seguido? Ou devemos respeitar a diversidade cultural? 
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3. Arte Educação 

A coisa necessária. - Uma coisa é necessário ter: ou um 
espírito leve por natureza ou um espírito aliviado pela arte e 
pelo saber. (NIETZSCHE, 2000, p265) 

             
Neste capitulo, situaremos a Arte-Educação enquanto óculos para nos debruçarmos 

sobre nosso estudo, emergindo assim na categoria de mensageira de informações e saberes. 

Desta forma nos colocamos em condições de transitar nos terrenos movediços da subjetivação 

cultural para não somente dizer o que entendemos deste universo do conhecimento, mas 

também, de certa forma, se entregar àqueles momentos artísticos, aberto e receptivo a captar 

novas visões e experiências deste mundo. Para isso as artes estão direta e indiretamente 

compromissadas com as redescobertas e busca de reencantamentos da, na e pela vida. 

Acreditamos, sem ocultar nossa desconfiança, que a Arte-Educação possa levar informações 

em prol do processo de criação e mediação continua do viver, para que assim possamos 

prosseguir com a discussão sobre (re)construção da “identidade cultural”, ou seja, investigar 

processos de criação numa perspectiva de desconstrução da concepção convencional, 

indolente, - tal qual nos descreveu Boaventura de Sousa Santos (2006), em sua obra 

“Gramática do Tempo” -, e contemporânea da educação a que está vinculada ao sistema 

educacional vigente.   

Desse modo, acreditamos ser possível intuir quais as possibilidades de contribuição 

para uma educação alternativa, vinculada ao processo histórico e cultural do homem, 

rompendo com as educações formais, estas por sua vez preocupadas com a formação 

mercadológica e tecnicista do individuo. Sobretudo dentro das práticas educacionais 

contemporâneas, o papel do conhecimento como educador e mensageiro, está caracterizado 

por desenvolver nos educandos e até mesmo nos próprios educadores, uma atitude passiva, 

capturada por sua vez pelas forças políticas vinculadas aos encarceramentos dos corpos 

quando sujeitadas ao exercício do mercado. 
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O atravessamento de forças vinculadas a produção do sujeito na sociedade 

contemporânea e, exclusivamente suas implicações sociais presentes nas atuações 

pedagógicas obstrui o poder de emancipação e reconstrução do corpo do individuo e do corpo 

da sociedade, não só o bombardeio de informações corpóreas externas, mas também a 

produção subjetiva da cultura e da história.  

Pois para escutar as vozes do silêncio de nossa corporeidade, aqui nos referimos aos 

mistérios que nos rondam enquanto humano, é fundamental desenvolver e aperfeiçoar nossa 

sensibilidade posta naquele “corpo-vibrátil9” descrito acima; assim a arte-educação terá talvez 

os subsídios necessários para deixar de ser automatização, treinamento e disciplina, e tornar-

se uma conspiração da arte, na arte, pela arte, a sabedoria e degustar os sabores de viver a 

vida.  

A arte é inseparável da realidade social, econômica, política e cultural dos 
diversos países. Hoje ela tem um papel fundamental na religação da 
sociedade, na reorganização do tecido social desfeito pela mercantilização 
das relações e pela violência. Particularmente entre os jovens, a arte torna-
se a única linguagem possível de compreensão, de comunicação entre as 
gerações. Com a homogeneização do discurso de mudança, a política tem 
pouco a dizer, e a arte assume uma importância nunca vista. (FARIA e 
GARCIA, 2003, p.57). 

 

Dentro da escola, a antiga educação artística, hoje conhecida como aula de Artes é um 

incentivo para que as crianças, os jovens, aprendam dentro da escola a conhecer e a valorizar 

nossas raízes culturais, no entanto existe a dificuldade de colocar em prática os parâmetros 

que classificam, descrevem conteúdos, definem importância, objetivos e compromissos de 

como a arte pode ser ministrada no âmbito da educação formal. Mesmo que existam 

atualmente legislações que regulamentam o ensino de artes e da cultura nacional, bem como 

africana, no ensino básico, mesmo que apoiando-nos em conteúdos, objetivos e parâmetros 

classificatórios, o cuidado que tomamos é para que uma educação artística, um professor 

artista e um aluno artista sejam concebidos dentro do ambiente escolar e não sejam 

confundidos com tais estratificações hierárquicas tal qual está posta a educação brasileira 

contemporânea. E é partindo desse pressuposto, deste jogo de forças, que é na escola, dentre 

�������������������������������������������������������������
9 Recolhemos este termo em: ROLNIK, S. Cartografia Sentimental: transformações contemporâneas do desejo. 
Porto Alegre: Sulina: Editora da UFRGS, 2006, pág.31. Entendemos o corpo vibrátil como o recurso a nos 
auxiliar na captação dos sinais produzidos no campo do invisível, este lugar feito no movimento de afetar e ser 
afetado, experimentado por cada indivíduo face ao estranho de si mesmo ou do outro, seja ele humano ou não-
humano. 
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outras instituições (de)formadores de significados, símbolos e valores, que começam a ser 

construída e reconstruída a “identidade” de uma cultura.  

A Arte como componente curricular foi proposta no Brasil pela política educacional 

dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para o ensino fundamental, elaborado pelo 

Ministério da Educação (MEC). Entende-se os PCNs como uma orientação pedagógica que 

apresenta as possibilidades de aplicação da arte em si. Um estudo realizado por Penna (2001, 

p.32) diz que “[...] pode haver um enorme descompasso entre a realidade das escolas e a 

renovação pretendida pelas instâncias regulamentadoras e pelos trabalhos acadêmicos.” A 

autora ressalta que esse descompasso pode ser devido à proposta dos PCNs ser recente. Nesse 

sentido torna-se muito importante conhecer detalhadamente suas propostas, na busca da 

construção da arte como processo de constituição histórica, social e cultural do indivíduo no 

que envolve a educação formal, e mesmo que de forma indireta a educação não formal. 

A arte educação, formal ou não, tem como proposta de atividade garantir e ajudar as 

crianças e jovens a desenvolverem capacidades artísticas que permeiam o campo da 

imaginação e os processos de criação. O sentir, pensar e fazer arte. O “devir-sentimento-

pensamento-fazimento-arte”. Exercitar seus modos de expressão e comunicação cultural. 

Como sabemos a Arte abrange elementos da expressão corporal como o dançar, cantar, tocar, 

pintar, encenar entre outros. Desse modo, é de grande valia proporcionar no ensino escolar a 

expressão, o despertar da criatividade, o espontâneo, o prazer em criar. Expandir. Nem que 

para isso, ainda percorrendo as observações de Rubem Alves, a primeira tarefa da educação 

(tanto quanto para a arte educação) é ensinar a ver, por que é através dos olhos que as crianças 

tomam contato com a beleza, o fascínio e o encanto do mundo, e são nelas onde ainda tem os 

olhos encantados. Neste sentido os olhos precisam ser (re)educados constantemente para que 

nossas alegrias aumentem! Segundo Rubem Alves a educação se divide em duas partes: a 

educação das habilidades e a educação das sensibilidades, e que “sem a educação das 

sensibilidades, todas as habilidades são tolas e sem sentido”. Assim vemos mesmo em Rubens 

Alves algo que está além de sua própria compreensão e que nós aqui desçamos. Não há neste 

movimento, posto pelo autor citado acima, distinção ou processos dicotômicos que separe um 

de outro, ambos são parte da multiplicidade que envolve o processo educacional. Devir-

habilidoso e devir-sensibilidade encontram-se na multiplicidade. Entre árvores, entre raízes, 

um rizoma. 

Para as crianças, tudo é espantoso: um ovo, uma minhoca, uma concha de 
caramujo, o vôo dos urubus, os pulos dos gafanhotos, uma pipa no céu, um 
pião na terra. Coisas que eruditos não vêem (ALVES, 2001). 
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Mas a Arte acaba sendo usada para outros fins, como compor as coreografias e 

enfeites de “festas populares” de culturas globalizadas, e os desenhos de colorir das crianças, 

por estar muito vinculada ao seu processo de reconhecimento social como área do 

conhecimento e da educação. O desafio de aumentar o campo de atuação da arte, nesse caso 

da arte educação, foi encorajado pelas artes plásticas, que vieram como carro chefe, abrindo 

portas para compreender a arte como processo de formação plena do indivíduo (PENNA, 

2001). É importante lembrar que as coreografias, enfeites e desenhos de colorir fazem parte 

da arte como um todo, mas a arte não está limitada apenas a esses elementos. As artes 

plásticas, dentre outras artes, influenciaram e influenciam até hoje o que a sociedade atual e 

global valoriza como arte, e a arte educação se apresenta com forças capazes de desconstruir 

e, ao mesmo tempo, construir a idéia de arte como ação que envolve a subjetividade 

construída pelo encantamento pela vida - a arte funciona como manifestação viva do ser 

humano, ou melhor, do sendo humano. 

Esse encantamento pela vida e o processo de constituição de si, mediados pela arte, em 

nosso trabalho, são relacionados com os conjuntos de manifestações, onde os elementos 

artísticos elaborados pelo povo comprovam os aspectos tradicionais e culturais destas 

representações, ratifica e situa a possibilidade de intervenções de caráter existencialista da 

arte-educação, almejando buscar novas práticas educativas e a aproximação das vivências, 

pela historicidade do contexto cultural de simbologias dos costumes e tradições de um povo. 

Assim surgem em nós algumas inquietações, tais como: pra que serve a Arte educação? Criar? 

Libertar? Transgredir? Transformar? Criticar? Informar? Expressar? Desejar? Construir? 

Sentir? Refazer? Revelar? Mergulharemos então nestas inquietações. 

Achamos delicado definir o que seja arte ou que seja educação, ou pra que servem 

num âmbito maior, isto é ensejo para outros trabalhos, entretanto é possível sentir a arte tão 

presente quanto a educação a atravessar nossos corpos, ainda mais quando se encontram em 

pleno vibratilidade. Já dizia Brandão (1985, p.1) “ninguém escapa da educação” e ousamos 

acrescentar, da arte também. 

Quem sabe isso possibilite vivências, experiências, construções de culturas locais de 

significação territorial, ou ainda, reconstruí-la noutra intensidade de presença caso esteja 

deslocado desta significação territorial. Com isto acredita-se ser valioso o estudo através das 

danças e manifestações populares, o qual possibilita o conhecimento e a inclusão de aspectos 

e fundamentos importantes das manifestações presentes na corrente popular, como uma 

leitura mais cuidadosa de uma arte, em constante transformação, que busca adaptação e 

permanência diante das adversidades, além de situar o processo educacional de um indivíduo 
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no contexto histórico de aprendizagem para encontrar alternativas para garantir e respeitar a 

autonomia decisória dos manifestantes culturais, sem que elas sejam vistas como 

comunidades retrógradas e sem evolução participativa. Sobretudo sustentando a busca pela 

retomada de valores populares e o fortalecimento do vínculo com a cultura popular, ou 

fazendo frente, ou não, nem que seja apenas coexistindo ao processo de globalização, numa 

tentativa de legitimar a liberdade para exercer suas práticas existenciais e tradicionais.  

Entende-se nesse sentido a Arte-Educação como uma entrega do corpo ao movimento. 

É como se quando, no contato com as artes em geral, mais especificamente a dança popular, 

se entra num estado de imanência, onde não se pensa em nada: a mente fica vazia. E é no 

vazio que se tem a grande oportunidade de criar. Por intermédio das danças populares pode-se 

trazer o que cada pessoa tem de potencial que possa ser manifestado na vida cotidiana; é 

possível dessa maneira, identificar os sentimentos, as potencialidades e as qualidades que 

ainda se encontram adormecidas no humano. 

As crianças não têm idéias religiosas, mas tem experiências místicas. 
Experiência mística não é ver seres de um outro mundo. É ver este mundo 
iluminado pela beleza. (ALVES, 2002). 

Movimento, músicas, instrumentos de percussão, voz e objetos simbólicos ou 

alegóricos fazem parte de uma mesma expressão por meio dos processos de criação que 

possuem como base às manifestações da cultura popular brasileira, em mescla com as demais. 

Por meio das danças, percebemos as diversas possibilidades de expressão do nosso corpo. O 

corpo percebe o mundo e assim dialoga com ele. Não há uma fronteira clara que delimita o 

homem das questões mundanas. Os dois se confundem, criam parcerias, estabelecem laços. É 

o corpo vibrátil e dinâmico, que por meio dos ritmos, danças, improvisos, criação, relação 

com o outro do convívio em grupo, com expressões individuais e ou coletivas valorizadas e 

convidadas a compor a diversidade cultural que engloba o todo. Desta forma acreditamos que 

as danças folclóricas nacionais, bem como a cultura popular em específico, de mãos dadas 

com a arte educação, pode ser um convite para que as crianças, os jovens, aprendam dentro e 

fora da escola e mesmo fora dela a conhecer e a valorizar nossas raízes culturais, ou melhor, 

nosso rizoma cultural. 

Pois bem. Cabe falarmos aqui neste capítulo sobre a experiência Cacuriá inserida num 

grupo de estudantes universitários, envoltos num projeto de extensão acadêmico vinculado à 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, no campus de Rio Claro, entre os 

anos de 2004 a 2007. Este período concentra meu percurso neste grupo, mas ele não se esgota 
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apenas em minha experiência. Ainda hoje este grupo se reúne para discutir, dançar e brincar 

as manifestações folclóricas brasileiras em específico, atualmente, o Jongo. Este não é o caso 

de nosso estudo, fizemos apenas um panorama atual para mostrar ao leitor o quanto esta 

experiência é móvel, caminha, cria novos laços de parceria. O projeto de extensão é voltado 

ao aprendizado teórico e prático de danças e ritmos de diferentes regiões do Brasil, que 

através de pesquisas, oficinas e intervenções com a utilização de músicas e instrumentos 

típicos, permitem o contato dos participantes enquanto potências individuais e do Grupo Oro-

Ari enquanto potência coletiva (Figura 1), para as observações da “(re)construção da 

identidade cultural”. O objetivo primordial dos sujeitos do grupo aí envolvidos situa-se acima 

de tudo na criação, mesmo preso a originalidade e aos fundamentos pesquisados desta 

manifestação, encontrando neste local coletivo algo que desse significado aquilo que 

vivenciamos na atualidade enquanto sinais de “mal estar”. Foi então a partir das danças 

populares realizadas no Oro-Ari, tal qual o Cacuriá, que surge a proposta de reconstrução das 

relações entre as partes do projeto envolvidas tanto quanto sustentar esta maneira que 

assumimos para estar na vida (esfera da ontologia), na tentativa de sustentar a vida enquanto 

obra de arte, numa perspectiva de movimentar os processos instigantes e dinâmicos de criação 

da vida em meio ao estrangulamento proporcionado pelas políticas de encarceramento 

contemporâneas. 

 A multiplicação e a troca do conhecimento popular nos permitem refletir sobre a 

questão da (re)construção da identidade cultural ao utilizar a arte-educação dentro do processo 

pedagógico de ensino-aprendizagem, e como as culturas locais com caráter de libertação e de 

resistência podem se tornar um dos catalisadores do processo de identificação cultural. 

Dissemos em algum capítulo deste trabalho que ousamos subir ao ombro de gigantes para que 

assim pudéssemos olhar além. Neste momento de nosso estudo e nossa investigação paralela 

no mundo da filosofia nos mostra o quanto este “subir no ombro de gigantes” está 

ultrapassado, mesmo presente no corpo deste trabalho. Escrevemo-lo em platôs. Agora nos 

vemos não mais como pequenos em ombros de gigantes, mas assumimos em nós um devir-

girafa. Ousamos ser devir-pesquisador-girafa. Postado então numa condição onde a vista se 

torna panorâmica observamos nas danças e ritmos populares a possibilidade de notarmos que 

estávamos num processo de reconstrução, ou recriação, - como queiram -, dos percursos de 

identificação/sentido cultural, caminhos este que foram mediados pela participação junto ao 

grupo Oro-Ari. Fazer parte do Projeto de Extensão permitiu visualizar que é possível por meio 

da arte educação, nesse caso o Cacuriá – que dentre tantas características apresenta seu lado 

brincante bem evidente – viabilizar o despertar de “ser criança” em mim e nos participantes 
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do Grupo Oro-Ari, no sentido de ser curioso e se (re)encantar pela vida, com um movimento 

constante de (re)construção de si.  Tomadas como base as idéias de Miskolci, Hall, Alves, 

dentre outros autores citados ao longo do trabalho, o ser criança legitima a idéia de que a 

identidade, seja ela qual for, não é fixa e estável, portanto está em permanente construção e 

transformação.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

� Pois bem, iniciemos nossas considerações finais reafirmando que este texto, por ele 

mesmo, é inacabável, fluído, constituído de platôs, experiências cambiantes, territorializações, 

reterrioralizações, devires, trocas, contribuições, mil dedos, sentimentos e expressões. Neste 

caso, partiremos de uma experiência de letramento e de vivências postas elas mesmas num 

eixo que articula corrente popular, dança e música. A arte-educação surge neste trabalho 

enquanto ambiente para que possamos transitar num campo, enquanto educador, no exercício 

de “facilitador”, das manifestações da corrente popular. Como dissemos, nosso trabalho 

mergulha no Cacuriá, enquanto manifestação da corrente popular, mas especificamente, a 

nordestina. Neste terreno colocamos nossos olhares de investigador, experienciador e sujeito 

inquietante. Ele – este trabalho - por sua vez foi mesmo doloroso, posto no sofrimento, 

entretanto, dionisíaco, prazeroso. Levamos esta experiência ao campo profissional, na ação de 

pesquisador. Assumimos então este terreno.  

 Olhando pela ótica da educação regular observamos que na atualidade muitos mal-

estares têm abalado o ambiente educacional. Apostamos, entretanto, que a arte educação 

emerge na atualidade como um “instrumento” pedagógico capaz de criar espaços possíveis 

para a ressignificação das experiências no e do mundo, inclusive quando olhamos para as 

manifestações da corrente popular. Visto assim, trazemos dos platôs anteriores, elementos que 

comporão o eixo destas considerações, a saber: Cacuriá, criança, identidade e arte-educação. 

Traçamos este eixo para assim podermos compreender e dar linguagem àquilo que em nós 

atravessa enquanto inquietação. Na introdução de nosso trabalho postulamos a seguinte 

dúvida: seria a “identidade cultural” uma referência na qual poderíamos nos situar num 

processo histórico-sociocultural contemporâneo? Habitamos esta pergunta e traduzimo-las 

nestas considerações finais. Quando articulamos Cacuriá, criança, identidade e arte-educação, 

observamos o quão conflitivas são tais expressões quando pretendemos colocá-las num 

mesmo eixo. 

 O Cacuriá, como visto na experiência da corrente popular é apenas uma das 

expressões da dança, na forma de música tal qual vista por Nietzsche, que coloca o humano 

sob um terreno possível e habitável de expressão da vida em sua linguagem popular. O 

Cacuriá nos revela elementos, símbolos e imagens como a brincadeira e a sensualidade, estes 

por sua vez, montados nas experiências da corrente popular. Tais manifestações são 

expressões materializadas na atualidade de forças vivas das expressões do coro popular. A 

brincadeira por sua vez, nos remete a pensar na criança, em suas multiplicidades. Criança 
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aqui, se mostra em duas dimensões distintas, a criança em si, aquela que brinca na rua, 

engatinha, recodifica símbolos. Entretanto, há uma segunda dimensão na qual se situa a 

criança, esta mesma ocorrendo na constituição de nós mesmos. Com isso tocamos num ponto 

nodal deste estudo quando articula Cacuriá e criança. Há tanto na criança em si quanto na 

dança Cacuriá o modo de estar na vida em sua brincadeira, numa experiência brincante, não 

só isso, fantasiosa, alucinatória, mágica, que por sua força de expressão e pelas linhas de 

forças transitórias movem a vida e o mundo além... Criança noutro sentido é a experiência do 

“nada saber”, do desconhecido, do inédito, tal qual a experiência movente e errante postada na 

e da corrente popular, aquela mesma – tragédia – que nos coloca em devir... 

 Movimento deveria ser o titulo deste trabalho, tal aquele que está montado na cultura 

popular, no sujeito-criança que brinca e constrói inéditos – ou melhor, no devir-criança, isto 

mesmo, este é o melhor termo, devir-criança posto em nós, para que assim mergulhemos de 

fato nas fantasias da cultura, na elaboração de inéditos, na construção de impossíveis. Quando 

voltamos nossa atenção ao Cacuriá, observamos que neste há um repleto leque de planos 

imagináveis – jacaré-poiô, (poiô, sem rabo), por exemplo. Há também no movimento na e da 

dança traços expressíveis com a sexualidade. Como vimos em Bakhtin, a sexualidade é um 

dos elementos que em sua multiplicidade gera e gesta a vida no humano e na cultura, tornando 

assim possível a perpetuação do humano, caso não nos destruamos antes. Assim danças e 

letras remetem-nos a interpretação de um força motriz posta na cultura à alimentar a vida na 

horizontal do tempo e do espaço.  

Como dissemos, agora em outras palavras, este trabalho não quer terminar, por isso 

mesmo inacabável, incompleto, tal qual a experiência movente, cambiante da corrente 

popular, curioso, num devir-que-duvida. Nisto vemos uma dificuldade de transitarmos pelas 

metodologias tradicionais abandonando-as, traçando novas relações com aquilo que de 

movente no movimento da vida se apresenta para nós. Assim cartografamos a cultura, em 

específico, a cultura popular em movimento dançando o Cacuriá. Com isso sustentamos nossa 

ousadia na pintura de um quadro fluído; então traçamos platôs de compreensão, eles mesmos 

sem centro – cambiantes. Com isso habitamos mais um dos elementos que traçam nosso eixo 

de estudo. Falamos por inúmeras vezes em “identidades culturais”. “Identidades culturais”? 

Este trabalho transformou-me de aluno à pesquisador. O uso das aspas na expressão logo 

acima, surgem mesmo num movimento que nos atravessa enquanto mal-estar, isto é, até 

mesmo minha sensação identitária de graduando transitou no percurso do trabalho até esse 

momento de sentir-me em uma suposta identidade de pesquisador. De certa maneira a 

reflexão realizada por nós no parágrafo acima tanto quanto no corpo deste trabalho, dá pistas 
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de como em nós foi se constituindo a resposta para tal pergunta. Neste caso, em vez de 

fugirmos e ignorarmos nosso mal-estar, habitamos-o. 

Cabe enfim traçar as linhas fronteiriças de nossa compreensão. O Cacuriá, enquanto 

manifestação da corrente popular, quando articulado às iniciativas educacionais, tal como 

proposto neste estudo, a saber, arte-educação, é sim uma maneira viável de experienciarmos 

as forças oriundas das manifestações da corrente popular e com isto construirmos significados 

para este espaço que escolhemos habitar, num grupo específico, chamado Oro-Ari, por sua 

vez nômade.  Neste contato, surgiu em nós forças que nos vincularam ao modo nômade de 

estar na vida, tanto quanto experiências que tocam os processos de criação. Este trabalho é a 

materialização disto, tal as apresentações dos movimentos artísticos, as oficinas e aulas. 

Assim nossas formas de expressão daquilo que nos atravessou nesta experiência riquíssima 

está posta nestas linhas em forma de monografia. É difícil parar de escrever, pois abrigamos a 

força movente da corrente popular, do Cacuriá, da dança da vida, em nós. Do devir-aluno ao 

devir-pesquisador... Vir a ser... Os dois... Multiplicidades... Vários... 
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